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Atividades	latitude	e	longitude

1	-	Dê	as	coordenadas	geográficas	das	seguintes	capitais	brasileiras	2	-	Quais	as	longitudes	dos	pontos	extremos	leste	e	oeste	do	Brasil?	3	-	Leia	atentamente	as	afirmações	e	indique	as	verdadeiras	com	(V)	e	as	falsas	com	(F)a	(	)	O	Equador	é	a	linha	de	referência	para	contagem	da	longitude.b	(	)	O	valor	mínimo	da	longitude	é	0°	e	o	valor	máximo	é
90ºc	(	)	A	contagem	da	longitude	faz-se	a	partir	da	linha	de	referência,	o	Semimeridiano	de	Greenwich.d	(	)	O	valor	mínimo	da	latitude	é	0	°	e	o	valor	máximo	é	90°.e	(	)	A	coordenada	geográfica	latitude	é	medida	para	Norte	e	para	Sul	do	Equador.4	-	Corrija	as	afirmações	consideradas	falsas.5	-	Preencha	os	espaços	em	branco	de	acordo	com	o	texto.a)
Os	.........................	são	linhas	imaginárias	horizontais.b)	Os	..........................são	linhas	imaginárias	verticais	que	passam	pelos	dois	pólos.c)	Com	igual	distância	dos	pólos,	foi	traçado,	no	centro	da	esfera	terrestre,	uma	linha	imaginária	chamada	de	....................................,	que	divide	a	Terra	horizontalmente	em	duas	partes	iguais,	os
..................................	norte	e	sul.d)	Os	círculos	traçados	na	esfera	terrestre,	paralelamente	ao	Equador	são	denominados	...................................e)	Os	paralelos	que	receberam	nomes	especiais	são	os	..................................	e	os	círculos	..............................f)	Os	círculos	que	cortam	a	Terra	de	um	pólo	ao	outro,	perpendicularmente	ao	Equador,	são
chamados	............................g)	A	linha	vertical	a	partir	da	qual	contamos	os	meridianos	é	conhecida	como	meridiano	..............................	ou	meridiano	de	Greenwich.h)	É	pelo	cruzamento	de	...................................	e	...........................	que	podemos	localizar	qualquer	parte	da	superfície	terrestre	em	relação	ao	Equador	e	ao	meridiano	de	Greenwich.i)	A
.............................	e	a	................................	constituem	as	coordenadas	geográficas.	1	-	Dê	as	coordenadas	geográficas	das	seguintes	capitais	brasileiras	2	-	Quais	as	longitudes	dos	pontos	extremos	leste	e	oeste	do	Brasil?	3	-	Leia	atentamente	as	afirmações	e	indique	as	verdadeiras	com	(V)	e	as	falsas	com	(F)a	(	)	O	Equador	é	a	linha	de	referência	para
contagem	da	longitude.b	(	)	O	valor	mínimo	da	longitude	é	0°	e	o	valor	máximo	é	90ºc	(	)	A	contagem	da	longitude	faz-se	a	partir	da	linha	de	referência,	o	Semimeridiano	de	Greenwich.d	(	)	O	valor	mínimo	da	latitude	é	0	°	e	o	valor	máximo	é	90°.e	(	)	A	coordenada	geográfica	latitude	é	medida	para	Norte	e	para	Sul	do	Equador.4	-	Corrija	as	afirmações
consideradas	falsas.5	-	Preencha	os	espaços	em	branco	de	acordo	com	o	texto.a)	Os	.........................	são	linhas	imaginárias	horizontais.b)	Os	..........................são	linhas	imaginárias	verticais	que	passam	pelos	dois	pólos.c)	Com	igual	distância	dos	pólos,	foi	traçado,	no	centro	da	esfera	terrestre,	uma	linha	imaginária	chamada	de	....................................,
que	divide	a	Terra	horizontalmente	em	duas	partes	iguais,	os	..................................	norte	e	sul.d)	Os	círculos	traçados	na	esfera	terrestre,	paralelamente	ao	Equador	são	denominados	...................................e)	Os	paralelos	que	receberam	nomes	especiais	são	os	..................................	e	os	círculos	..............................f)	Os	círculos	que	cortam	a	Terra	de
um	pólo	ao	outro,	perpendicularmente	ao	Equador,	são	chamados	............................g)	A	linha	vertical	a	partir	da	qual	contamos	os	meridianos	é	conhecida	como	meridiano	..............................	ou	meridiano	de	Greenwich.h)	É	pelo	cruzamento	de	...................................	e	...........................	que	podemos	localizar	qualquer	parte	da	superfície	terrestre	em
relação	ao	Equador	e	ao	meridiano	de	Greenwich.i)	A	.............................	e	a	................................	constituem	as	coordenadas	geográficas.	Atividade	de	Geografia	sobre	Coordenadas	Geográficas	para	o	6º	ano	e	7º	ano	com	gabarito.	Download	e	planejamento	do	conteúdo	disponíveis	no	final	da	publicação	1.	A	coordenada	geográfica	de	um	determinado
ponto	da	superfície	da	terra	é	obtida	pela	interseção	de	um	meridiano	e	um	paralelo.	Assim	sendo,	o	que	são	coordenadas	geográficas?a)	São	linhas	imaginárias	que	dividem	o	planeta	Terra	em	hemisférios.b)	São	valores	numéricos	que	representam	a	localização	de	um	lugar	na	Terra.c)	São	nomes	dados	às	diferentes	zonas	climáticas	do	território
terrestre.d)	São	instrumentos	utilizados	para	medir	a	distância	entre	dois	pontos	da	terra.	2.	A	linha	do	Equador,	ao	dividir	a	terra	ao	meio,	cria	dois	hemisférios	que	servirão	de	referência	para	a	criação	de	outras	linhas	imaginárias.	Como	são	chamados	esses	dois	hemisféricos?	3.	Observe	a	imagem	e	responda.	Observando	o	mapa	acima	e	tendo
como	referência	a	linha	do	Equador,	assinale	a	resposta	que	indica,	respectivamente,	em	qual	Hemisfério	fica	a	Oceania	e	a	Europa.a)	Hemisfério	Sul	e	Hemisfério	Norte.b)	Hemisfério	Leste	e	Hemisfério	Oeste.c)	Hemisfério	Norte	e	Hemisfério	Sul.d)	Hemisfério	Oeste	e	Hemisfério	Leste.	4.	Há	linhas	imaginárias	que	possuem	igual	distância	entre	si,
medidas	em	graus	de	circunferência,	e	acompanham	a	linha	do	Equador	em	direção	aos	polos.	Algumas	delas	até	ganham	nomes	próprios	como	Trópico	de	Câncer	e	o	Trópico	de	Capricórnio.	Como	são	chamadas	essas	linhas	que	indicam	a	latitude	de	um	lugar?a)	Meridianas.b)	Paralelas.c)	Equatorianas.d)	Divergentes.	5.	A	bússola	é	um	dos	mais
antigos	instrumentos	ainda	utilizados	pelo	homem.	Acredita-se	que	os	chineses	tenham	sido	os	responsáveis	por	sua	invenção.	Todavia,	com	o	avanço	da	tecnologia,	outros	meios	mais	eficazes	foram	criados.	Qual	o	sistema	de	navegação	por	satélite	criado	pelos	americanos	fornece	ao	aparelho	receptor	a	localização	geográfica	exata	na	terra?a)	E-
mail.b)	iPod.c)	GPS.d)	GPT.	6.	Observe	a	imagem	e	responda.	Greenwich	é	um	distrito	no	bairro	de	Greenwich,	na	Região	de	Londres,	na	Inglaterra.	Este	lugar	serviu	de	referência	para	a	criação	do	meridiano	zero	grau	ou	meridiano	principal.	Este,	ao	se	juntar	ao	seu	antimeridiano,	do	outro	lado	da	Terra,	divide	o	planeta	em	dois	hemisférios.			Neste
caso,	o	mapa	indica	que	o	Brasil	e	a	América	do	Sul,	em	relação	ao	Meridiano	de	Greenwich,	localizam-se	completamente	no	Hemisfério:a)	Norteb)	Sulc)	Lested)	Oeste	7.	Observe	a	imagem	e	resolva	a	questão.	Os	pontos	marcados	no	globo	acima	possuem	iguais	distâncias	em	relação	ao	Equador,	mas	em	localizações	diferentes.	O	ponto	que	está
sobre	o	oceano	Pacífico	encontra-se	na	latitudea)	30°	Sul.b)	30°	Norte.c)	30°	Oeste.d)	30°	Leste.	8.	A	latitude	e	a	longitude	nos	dão	a	localização	exata	de	um	ponto	qualquer	sobre	a	Terra	formando,	assim,	as	Coordenadas	Geográficas.	Dessa	forma,	um	avião	comercial	dotado	de	piloto	automático	será	programado	pelo	comandante	para	sair	de	São
Paulo	(ponto	A	do	planisfério	abaixo)	em	direção	a	Moscou	(ponto	B).	Veja	a	imagem.	Assinale	o	item	abaixo	que	identifica	as	coordenadas	do	ponto	A	corretamente.a)	latitude	A	–	20°	Norte	e	longitude	A	–	40°	Oeste.b)	latitude	A	–	20°	Sul	e	longitude	A	–	40°	Oeste.c)	latitude	A	–	20°	Norte	e	longitude	A	–	40°	Leste.d)	latitude	A	–	20°	Sul	e	longitude	A	–
40°	Leste.	9.	Qual	das	seguintes	alternativas	indica	a	localização	mais	próxima	do	Polo	Norte?a)	45°	de	latitude	norte,	70°	de	longitude	oeste.b)	90°	de	latitude	norte,	0°	de	longitude.c)	20°	de	latitude	sul,	45°	de	longitude	leste.d)	60°	de	latitude	norte,	100°	de	longitude	leste.	10.	Observe	a	imagem	e	responda.	Como	é	chamada	a	linha	imaginária	que
marca	a	mudança	de	um	dia	para	outro	no	calendário,	situada	em	180°	de	longitude?a)	Linha	Internacional	de	Data.b)	Linha	do	Meridiano	de	Greenwich.c)	Linha	do	Trópico	de	Câncer.d)	Linha	do	Polar	Ártico.	Confira	nossa	página	repleta	de	conteúdos	semelhantes,	especialmente	desenvolvidos	para	esse	público	escolar.	Materiais	pedagógicos	de	alta
qualidade,	cuidadosamente	preparados	pelos	produtores	do	Tudo	Sala	de	Aula.	Clique	agora	e	escolha	o	tema	da	aula!	Objeto	do	conhecimento:	Coordenadas	geográficas.	Objetivo	da	Aula:	Compreender	e	aplicar	o	conceito	de	coordenadas	geográficas,	incluindo	latitude	e	longitude.	Habilidade	da	BNCC:	(EF07GE09)	Interpretar	e	elaborar	mapas
temáticos	e	históricos,	inclusive	utilizando	tecnologias	digitais,	com	informações	demográficas	e	econômicas	do	Brasil	(cartogramas),	identificando	padrões	espaciais,	regionalizações	e	analogias	espaciais	Por	favor,	não	compartilhe	o	PDF!	Reiteramos	que	todo	o	conteúdo	do	site	Tudo	Sala	de	Aula	é	original,	produzido	por	equipe	própria.	Portanto,
este	material,	assim	como	os	demais,	não	pode	ser	publicado	em	sites	pessoais	ou	copiado	para	a	criação	de	apostilas	para	venda.	Pirataria	é	crime!	Estamos	de	olho!	(Lei	9.610/98)	1B	/	2.	Hemisférico	Sul	e	Hemisférico	Norte.	/	3A	/	4B	/	5C	/	6D	/	7A	/	8B	/	9B	/	10A	Redação	Tudo	Sala	de	AulaO	Tudo	Sala	de	Aula	é	composto	por	especialistas	dedicados
à	produção	de	conteúdos	educacionais	de	qualidade.	Vinícius	Marques	Professor	de	Geografia	Confira	as	atividades	de	Geografia	para	o	6º	ano	do	Ensino	Fundamental	elaboradas	ao	encontro	das	habilidades	indicadas	na	BNCC.As	atividades	apresentam	exercícios	sobre:	latitudes,	longitudes	e	localização	geográfica.Exercício	1	As	coordenadas
geográficas	são	formadas	por	dois	elementos	principais,	que	permitem	localizar	qualquer	ponto	na	superfície	terrestre.	Esses	elementos	são:	c)	Altitude	e	profundidade	Exercício	2	Sobre	a	latitude,	assinale	a	alternativa	correta:	a)	É	medida	a	partir	do	Meridiano	de	Greenwich.	b)	Varia	de	0°	a	180°	para	leste	ou	oeste.	c)	Tem	como	referência	a	Linha
do	Equador.	d)	Indica	sempre	o	fuso	horário	de	um	local.	e)	Não	influencia	o	clima	das	regiões.	Exercício	3	Sobre	a	longitude,	é	correto	afirmar	que:	a)	É	definida	pela	Linha	do	Equador.	b)	Serve	para	determinar	os	fusos	horários,	dividindo	o	planeta	em	leste	e	oeste.	c)	É	responsável	pela	divisão	do	planeta	em	hemisférios	Norte	e	Sul.	d)	Sua	medida
máxima	é	de	90°.	e)	É	influenciada	diretamente	pela	altitude.	Use	o	mapa	abaixo	para	fazer	os	exercícios	4	e	5:	Fonte:	IBGE.	Disponível	em:	.	Acesso	em:	03	abr.	2025.	Exercício	4	No	mapa	acima,	podemos	afirmar	que	o	ponto	A	se	encontra:	e)	Hemisfério	Setentrional	Conteúdo	exclusivo	para	assinantes	Toda	Matéria+	Além	de	mais	exercícios,	tenha
acesso	a	mais	recursos	para	dar	um	up	nos	seus	estudos.	Corretor	de	Redação	para	o	Enem	Exercícios	exclusivos	Estude	sem	publicidade	Leia	mais	em:	Formado	pela	UNESP	-	Rio	Claro	(2016),	é	professor	de	Geografia	e	Ciências	Humanas.	Atua	na	educação	básica	(Ensino	Fundamental	II	e	Médio)	e	cursos	pré-vestibular	desde	2012,	tendo
experiência	em	projetos	sociais,	escolas	públicas	e	privadas.	MARQUES,	Vinícius.	Exercício	sobre	coordenadas	geográficas	(com	gabarito	respondido).	Toda	Matéria,	[s.d.].	Disponível	em:	.	Acesso	em:	Coordenadas	geográficas	As	coordenadas	geográficas	são	um	sistema	de	referência	utilizado	para	localizar	qualquer	ponto	na	superfície	terrestre.	Ele
é	baseado	em	linhas	imaginárias	que	dividem	a	Terra	em	duas	partes:	o	hemisfério	norte	e	o	hemisfério	sul,	e	em	meridianos,	que	dividem	a	Terra	em	leste	e	oeste.	As	coordenadas	geográficas	são	compostas	por	duas	medidas	principais:	latitude	e	longitude.	A	latitude	é	a	medida	angular	que	indica	a	distância	de	um	ponto	em	relação	ao	Equador,
enquanto	a	longitude	é	a	medida	angular	que	indica	a	distância	de	um	ponto	em	relação	ao	Meridiano	de	Greenwich.	Dessa	forma,	a	latitude	é	medida	em	graus,	sendo	que	o	Equador	é	a	linha	de	referência	para	a	latitude	0º,	e	a	medida	varia	de	0º	a	90º,	tanto	para	o	norte	quanto	para	o	sul.	Já	a	longitude	também	é	medida	em	graus,	mas	varia	de	0º
a	180º,	tanto	para	leste	quanto	para	oeste,	tendo	como	linha	de	referência	o	Meridiano	de	Greenwich.	Com	as	coordenadas	geográficas,	é	possível	determinar	a	localização	exata	de	um	ponto	na	superfície	terrestre,	o	que	é	muito	importante	para	a	navegação,	aviação,	cartografia,	geologia,	entre	outras	áreas.	Atividades:	1.	Relacione	as	colunas	sobre
coordenadas	geográficas:	(a)	Latitude	(b)	Longitude	(c)	Meridiano	de	Greenwich	(d)	Linha	do	Equador		(___)	Meridiano	que	divide	a	Terra	em	dois	hemisférios,	leste	e	oeste.	(___)		Paralelo	que	divide	a	Terra	em	dois	hemisférios,	norte	e	sul.	(___)	Coordenada	geográfica	que	indica	a	distância	de	um	ponto	em	relação	ao	Equador.	(___)	Coordenada
geográfica	que	indica	a	distância	de	um	ponto	em	relação	ao	Meridiano	de	Greenwich.	2.	Coloque	(V)	para	verdadeiro	e	(F)	para	falso	nas	frases	a	seguir:	(___)	As	coordenadas	geográficas	são	um	sistema	de	linhas	imaginárias	que	permitem	localizar	um	ponto	na	superfície	terrestre.	(___)	Os	paralelos	são	círculos	maiores	que	cortam	a	Terra	de	polo	a
polo	e	têm	como	referência	o	Meridiano	de	Greenwich.	(___)	Os	dispositivos	de	GPS	utilizam	as	coordenadas	geográficas	para	determinar	a	posição	do	usuário	em	relação	a	um	ponto	de	referência.	ATIVIDADE	21Objeto	de	Aprendizagem:	Orientação	no	Espaço	–	Pontos	CardeaisHabilidades	da	BNCC:	EF06GE08Faça	o	download	dessa	atividade	no
final,	inteiramente	GRÁTIS!1-	Complete	corretamente	as	lacunas.Imagine	que	os	tripulantes	de	um	barco	que	está	navegando	em	meio	ao	oceano	Atlântico	precisem	saber	qual	é	sua	localização	nessa	imensidão	de	água.	Você	sabe	como	eles	podem	obter	essa	informação?	A	localização	do	barco,	como	qualquer	outro	ponto	situado	na	superfície
terrestre	–	seja	no	meio	do	oceano,	do	espaço	aéreo	ou	em	qualquer	parte	de	um	continente	da	Terra	–,	pode	ser	dada	por	meio	das	______________________________.	Vamos	aprender	como	isso	é	possível.	Para	determinar	as	coordenadas	geográficas	precisamos,	em	primeiro	lugar,	compreender	o	que	são	os	______________	e	as	latitudes,	e	também	os
meridianos	e	as	_____________.	a)	Coordenadas	geográficas	–	paralelos	–	longitudeb)	Estrelas	–	latitudes	–	meridianos.c)	Coordenadas	geográficas	–	satélites	–	latitudes.d)	Estrelas	–	meridianos	–	longitude.2-	As	linhas	circulares	imaginárias,	traçadas	horizontalmente	sobre	as	representações	do	planeta	no	sentido	leste-oeste	são	chamadas	de:a)
Longitude.b)	Meridianos.c)	Paralelos.d)	Latitude.3-	A	medida	em	graus	(o),	corresponde	à	distância	dos	paralelos	em	relação	à	linha	do	equador.	Trata-se	da(o):a)	Longitude.b)	Meridianos.c)	Paralelos.d)	Latitude.4-	A	linha	do	Equador,	trópico	de	Capricórnio,	Trópico	de	Câncer	e	círculo	polar	são	exemplos	de:a)	Longitude.b)	Meridianos.c)	Paralelos.d)
Latitude.	5-	As	são	linhas	imaginárias	traçadas	nas	representações	da	superfície	terrestre	que	se	prolongam	verticalmente,	ou	seja,	de	um	polo	a	outro,	no	sentido	norte-sul,	são	chamadas	de:a)	Longitude.b)	Meridianos.c)	Paralelos.d)	Latitude.6-	A	medida	em	graus	(o),	que	corresponde	à	distância	dos	meridianos	em	relação	ao	Meridiano	de
Greenwich,	é	chamada	de:a)	Longitude.b)	Meridianos.c)	Paralelos.d)	Latitude.7-	As	imagens	em	abaixo	são	representatividades,	respectivamente:a)	Latitudes	e	paralelos;b)	Latitudes	e	Meridianos;c)	Paralelos	e	Longitude;d)	Meridianos	e	paralelos;8-	Qual	das	cidades	abaixo	no	mapa	está	na	coordenada	3°Sul	e	60°Oeste?a)	São	Paulo;b)	Teresina;c)
Manaus;d)	Campo	Grande;9-	Elabore	um	pequeno	texto	que	obtenha	as	seguintes	palavras:GPS	–	Navegação	–	agricultura	-	localização10-	Encontre	as	seguintes	palavras	abaixo	no	caça	palavras.Paralelo	–	meridiano		-	longitude	–	Latitude	-	GPS	GABARITO1ª	Questãoletra	A2ª	Questãoletra	C3ª	Questãoletra	D4ª	Questãoletra	C5ª	Questãoletra	B6ª
Questãoletra	A7ª	Questãoletra	D8ª	Questãoletra	C9ª	QuestãoGabarito:	modelo	de	texto.Conhecido	por	Global	Positioning	System	(Sistema	de	Posicionamento	Global),	o	GPS	foi	criado	na	década	de	1970,	nos	Estados	Unidos,	para	fins	militares.	Além	de	fornecer	a	localização	exata	de	objetos	ou	pessoas	na	superfície	terrestre,	as	informações	obtidas
por	meio	dele	auxiliam	a	delimitação	e	a	medição	de	elementos	que,	depois,	serão	representados	cartograficamente,	como	limites	de	municípios,	propriedades,	rios,	morros,	entre	outros.	Atualmente,	o	GPS	é	utilizado	para	as	mais	diversas	finalidades,	como	para	navegação,	aviação	ou	simplesmente	por	uma	pessoa	que	queira	saber	sua	localização,	o
melhor	trajeto	a	ser	percorrido	e	o	tempo	gasto	no	trânsito	e	em	roteiros	de	viagens.	Na	agricultura,	o	GPS	vem	sendo	utilizado	na	coleta	de	dados	para	mapear	extensas	lavouras,	identificando	áreas	mais	produtivas	ou	que	apresentam	problemas	e	que	necessitam	de	tratamento	especial.10ª	Questão	1	-	Dê	as	coordenadas	geográficas	das	seguintes
capitais	brasileiras	2	-	Quais	as	longitudes	dos	pontos	extremos	leste	e	oeste	do	Brasil?	3	-	Leia	atentamente	as	afirmações	e	indique	as	verdadeiras	com	(V)	e	as	falsas	com	(F)a	(	)	O	Equador	é	a	linha	de	referência	para	contagem	da	longitude.b	(	)	O	valor	mínimo	da	longitude	é	0°	e	o	valor	máximo	é	90ºc	(	)	A	contagem	da	longitude	faz-se	a	partir	da
linha	de	referência,	o	Semimeridiano	de	Greenwich.d	(	)	O	valor	mínimo	da	latitude	é	0	°	e	o	valor	máximo	é	90°.e	(	)	A	coordenada	geográfica	latitude	é	medida	para	Norte	e	para	Sul	do	Equador.4	-	Corrija	as	afirmações	consideradas	falsas.5	-	Preencha	os	espaços	em	branco	de	acordo	com	o	texto.a)	Os	.........................	são	linhas	imaginárias
horizontais.b)	Os	..........................são	linhas	imaginárias	verticais	que	passam	pelos	dois	pólos.c)	Com	igual	distância	dos	pólos,	foi	traçado,	no	centro	da	esfera	terrestre,	uma	linha	imaginária	chamada	de	....................................,	que	divide	a	Terra	horizontalmente	em	duas	partes	iguais,	os	..................................	norte	e	sul.d)	Os	círculos	traçados	na
esfera	terrestre,	paralelamente	ao	Equador	são	denominados	...................................e)	Os	paralelos	que	receberam	nomes	especiais	são	os	..................................	e	os	círculos	..............................f)	Os	círculos	que	cortam	a	Terra	de	um	pólo	ao	outro,	perpendicularmente	ao	Equador,	são	chamados	............................g)	A	linha	vertical	a	partir	da	qual
contamos	os	meridianos	é	conhecida	como	meridiano	..............................	ou	meridiano	de	Greenwich.h)	É	pelo	cruzamento	de	...................................	e	...........................	que	podemos	localizar	qualquer	parte	da	superfície	terrestre	em	relação	ao	Equador	e	ao	meridiano	de	Greenwich.i)	A	.............................	e	a	................................	constituem	as
coordenadas	geográficas.	Page	2	1.	(UEL-2006)	Os	graves	problemas	ambientais	provocados	pelas	chuvas	ácidas,	bem	como	seus	diversos	impactos	sobre	as	cidades	e	o	meio	rural,	têm	levado	a	intensos	debates	sobre	como	amenizá-los.	Com	base	nos	conhecimentos	sobre	o	tema,	é	correto	afirmar:	a)	Para	os	produtores	de	verduras	e	legumes	dos
chamados	cinturões	verdes,	próximos	aos	grandes	centros	urbanos,	a	precipitação	de	chuva	ácida	é	benéfica,	pois,	ao	infiltrar	no	solo,	desencadeia	reações	químicas	que	aumentam	a	sua	fertilidade	natural.	b)	A	poluição	atmosférica,	da	qual	decorre	a	chuva	ácida,	segundo	a	Legislação	Ambiental	brasileira,	é	um	problema	cuja	territorialidade	se
circunscreve	às	grandes	regiões	metropolitanas	do	país.	c)	O	Protocolo	de	Kyoto,	ao	instituir	o	mercado	de	carbono,	solucionou	o	problema	das	chuvas	ácidas.	d)	Devido	ao	protocolo	de	Kyoto,	a	redução	da	utilização	de	combustíveis	fósseis	nos	EUA	permitiu	a	supressão	dos	impactos	das	chuvas	ácidas	sobre	a	agricultura	de	países	vizinhos.	e)	As
chuvas	ácidas	afetam	a	produção	agrícola,	pois	reduzem	a	absorção	de	importantes	nutrientes	do	solo,	como	o	cálcio,	o	magnésio	e	o	potássio,	pelas	raízes,	enfraquecendo	as	plantas	e	sujeitando-as	a	pragas	e	doenças.	2.	(UFPB-2010)	A	chuva	ácida	é	um	fenômeno	causado,	sobretudo,	por	emissões	resultantes	da	queima	de	combustíveis	fósseis.	O
dióxido	de	enxofre,	lançado	no	ar	por	algumas	indústrias,	e	o	óxido	de	nitrogênio,	proveniente	de	diversos	combustíveis	fósseis	e	de	veículos	motorizados,	combinam-se	com	o	hidrogênio	na	atmosfera	e	transformam-se	em	ácido	sulfúrico	e	em	ácido	nítrico.	Considerando	essas	informações,	é	correto	afirmar	que,	no	Brasil,	o	fenômeno	das	chuvas
ácidas	é	a)	inexistente,	pois	a	matriz	energética	brasileira	é	proveniente	da	energia	hidráulica,	considerada	limpa	por	não	causar	danos	ambientais.	b)	irrelevante,	pois	a	maior	parte	da	frota	automobilística	brasileira	é	movida	a	álcool,	combustível	livre	de	gases	que	causam	as	chuvas	ácidas.	c)	intenso	em	algumas	áreas,	principalmente	nos	polos
siderúrgicos,	em	decorrência	da	utilização	maciça	de	carvão	mineral.	d)	inexistente,	pois	o	carvão	mineral	utilizado	para	geração	de	energia	elétrica	é	pouco	poluente	por	apresentar	baixo	teor	de	gases	que	provocam	as	chuvas	ácidas.	e)	intenso	nos	grandes	centros	urbanos,	em	decorrência	do	aumento	expressivo	da	frota	de	carros	bicombustíveis.	3.
(PUC-RS)	Especialistas	observam	que,	nas	últimas	décadas,	obras	de	arte	expostas	em	praças	públicas	na	Itália	estão	sofrendo	um	acentuado	desgaste.	É	mais	provável	que	essa	situação	esteja	relacionada	a)	à	ação	de	visitantes	despreparados	para	a	contemplação	das	obras	de	arte.	b)	ao	fenômeno	El	Niño,	que	aumenta	a	concentração	de	chuvas	no
verão.	c)	às	ondas	de	frio	que	têm	assolado	o	continente	nos	últimos	invernos.	d)	ao	aquecimento	global.	e)	às	chuvas	ácidas.	4.	(UDESC	2009)	Quando	os	derivados	de	petróleo	e	o	carvão	mineral	são	utilizados	como	combustíveis,	a	queima	do	enxofre	produz	dióxido	de	enxofre.	As	reações	de	dióxido	de	enxofre	na	atmosfera	podem	originar	a	chuva
ácida.	Sobre	a	chuva	ácida,	escolha	a	alternativa	incorreta.	a)	O	trióxido	de	enxofre	reage	com	a	água	presente	na	atmosfera	produzindo	o	ácido	sulfúrico,	que	é	um	ácido	forte.	b)	SO2	reage	com	o	oxigênio	e	se	transforma	lentamente	em	trióxido	de	enxofre.	Essa	reação	é	acelerada	pela	presença	de	poeira	na	atmosfera.	c)	A	chuva	ácida	é	responsável
pela	corrosão	do	mármore,	do	ferro	e	de	outros	materiais	utilizados	em	monumentos	e	construções.	d)	Tanto	o	dióxido	quanto	o	trióxido	de	enxofre	são	óxidos	básicos	e)	Na	atmosfera,	o	SO2	reage	com	o	oxigênio	e	se	transforma	lentamente	em	trióxido	de	enxofre	(SO3).	5.	(Enem	2011)	Em	1872,	Robert	Angus	Smith	criou	o	termo	“chuva	ácida”,
descrevendo	precipitações	ácidas	em	Manchester	após	a	Revolução	Industrial.	Trata-se	do	acúmulo	demasiado	de	dióxido	de	carbono	e	enxofre	na	atmosfera	que,	ao	reagirem	com	compostos	dessa	camada,	formam	gotículas	de	chuva	ácida	e	partículas	de	aerossóis.	A	chuva	ácida	não	necessariamente	ocorre	no	local	poluidor,	pois	tais	poluentes,	ao
serem	lançados	na	atmosfera,	são	levados	pelos	ventos,	podendo	provocar	a	reação	em	regiões	distantes.	A	água	de	forma	pura	apresenta	pH	7,	e,	ao	contatar	agentes	poluidores,	reage	modificando	seu	pH	para	5,6	e	até	menos	que	isso,	o	que	provoca	reações,	deixando	consequências.	Disponível	em:	.	Acesso	em:	18	maio	2010	(adaptado).	O	texto
aponta	para	um	fenômeno	atmosférico	causador	de	graves	problemas	ao	meio	ambiente:	a	chuva	ácida	(pluviosidade	com	pH	baixo).	Esse	fenômeno	tem	como	consequência:	a)	a	corrosão	de	metais,	pinturas,	monumentos	históricos,	destruição	da	cobertura	vegetal	e	acidificação	dos	lagos	b)	a	diminuição	do	aquecimento	global,	já	que	esse	tipo	de
chuva	retira	poluentes	da	atmosfera.	c)	a	destruição	da	fauna	e	da	flora,	e	redução	dos	recursos	hídricos,	com	o	assoreamento	dos	rios.	d)	as	enchentes,	que	atrapalham	a	vida	do	cidadão	urbano,	corroendo,	em	curto	prazo,	automóveis	e	fios	de	cobre	da	rede	elétrica.	e)	a	degradação	da	terra	nas	regiões	semiáridas,	localizadas,	em	sua	maioria,	no
Nordeste	do	nosso	país.	6.	(UDESC	2016/2)	Um	dos	problemas	ambientais	enfrentado	em	várias	regiões	do	mundo	é	a	chuva	ácida.	Esse	fenômeno	refere-se	a	uma	precipitação	mais	ácida	que	a	chuva	natural,	a	qual	possui	um	pH	de	aproximadamente	5,6,	ou	seja,	chuva	não	poluída.	A	precipitação	ácida	causa	a	deterioração	de	estátuas	feitas	de
rochas	calcárias	e	de	mármore,	assim	como	a	acidificação	de	lagos,	levando	à	morte	muitos	organismos	vivos,	que	não	sobrevivem	em	meio	ácido.	Analise	as	proposições	sobre	os	processos	envolvidos	na	chuva	ácida.	I.	A	queima	de	combustíveis	fósseis	é	um	fator	que	contribui	para	o	aumento	da	emissão	de	dióxido	de	enxofre	e,	consequentemente,	a
ocorrência	de	precipitações	de	caráter	ácido.	II.	Os	dois	ácidos	predominantes	na	chuva	ácida,	responsáveis	por	conferir	um	caráter	mais	ácido,	são	os	ácidos	nítrico	e	sulfúrico.	A	formação	do	ácido	sulfúrico	pode	ocorrer	pela	oxidação	do	dióxido	de	enxofre	na	atmosfera,	resultando	em	trióxido	de	enxofre.	Então,	o	gás	trióxido	de	enxofre	reage	com	a
água	e	resulta	na	formação	do	ácido	sulfúrico.	III.	Em	uma	atmosfera	limpa,	ou	seja,	com	níveis	normais	de	dióxido	de	carbono,	o	pH	da	chuva	é	aproximadamente	5,6,	devido	à	solubilização	desse	gás	atmosférico	na	água,	levando	à	formação	do	ácido	carbônico.	Assinale	a	alternativa	correta.	a)	Somente	as	afirmativas	II	e	III	são	verdadeiras.
b)	Somente	as	afirmativas	I	e	II	são	verdadeiras.	c)	Somente	as	afirmativas	I	e	III	são	verdadeiras.	d)	Somente	a	afirmativa	III	é	verdadeira.	e)	Todas	as	afirmativas	são	verdadeiras.	7.	(ENEM)	Um	dos	problemas	ambientais	decorrentes	da	industrialização	é	a	poluição	atmosférica.	Chaminés	altas	lançam	ao	ar,	dentre	outros	materiais,	o	dióxido	de
enxofre	(SO2),	que	pode	ser	transportado	por	muitos	quilômetros	em	poucos	dias.	Dessa	forma,	podem	ocorrer	precipitações	ácidas	em	regiões	distantes,	causando	vários	danos	ao	meio	ambiente	(chuva	ácida).	Um	dos	danos	ao	meio	ambiente	diz	respeito	à	corrosão	de	certos	materiais.	Considere	as	seguintes	obras:	I.	monumento	Itamarati	–	Brasília
(mármore).	II.	esculturas	de	Aleijadinho	–	MG	(pedra	sabão,	contém	carbonato	de	cálcio).	III.	grades	de	ferro	ou	alumínio	de	edifícios.	A	ação	da	chuva	ácida	pode	acontecer	em:	a)	I	apenas	b)	I	e	II	apenas	c)	I	e	III	apenas	d)	II	e	III	apenas	e)	I,	II,	e	III	8.	(UFAL)	O	dióxido	de	enxofre	(SO2),	produto	tóxico	liberado	na	atmosfera	a	partir	da	queima
industrial	de	combustíveis,	está	relacionado	diretamente	com	a)	destruição	da	camada	de	ozônio.	b)	a	formação	da	chuva	ácida.	c)	a	inversão	térmica.	d)	o	efeito	estufa.	e)	a	eutrofização.	9.	(UFJF)	As	árvores	da	floresta	do	Tatu	estão	ficando	sem	folhas.	Pesquisadores	do	Jardim	Botânico	de	Dinul	(Distrito	de	Palomas	MG),	em	recente	estudo	realizado
na	floresta	do	Tatu	(importante	remanescente	de	Mata	Atlântica),	mostram	que	os	elevados	índices	pluviométricos	registrados	nas	proximidades	da	Metalúrgica	Carbide	S.A.	e	a	incidência	de	ventos	no	sentido	da	floresta	do	Tatu	podem	ser	os	principais	causadores	da	misteriosa	queda	de	folhas	e	queima	da	vegetação	na	referida	floresta.	O	Dr.	João
Silva,	coordenador	das	pesquisas,	prevê	que,	se	não	forem	tomadas	medidas	urgentes,	as	árvores	estarão	sem	uma	folha	em	menos	de	dois	anos.	A	partir	da	leitura	da	matéria	publicada	no	Diário	de	Palomas	é	possível	concluir	que	se	trata	de:	a)	Crescimento	desordenado	de	Palomas.	b)	Chuva	ácida.	c)	Vazamento	no	reservatório	municipal	de
Palomas.	d)	Simples	coincidência.	e)	Desmatamento	clandestino	para	facilitar	a	exploração	de	madeira.	Page	3	1.	(Mack-2002)	Há	também	as	chuvas	________,	que	ocorrem	nas	zonas	________,	localizadas	em	torno	da	latitude	de	40°.	São	causadas	pelo	choque	dos	ventos	quentes	subtropicais	com	os	ventos	frios	polares.	Igor	Moreira	Assinale	a
alternativa	que	completa	correta	e	respectivamente	as	lacunas.	a)	convectivas	—	equatoriais	b)	frontais	—	subtropicais	c)	convectivas	—	temperadas	d)	frontais	—	tropicais	e)	frontais	—	temperadas	2.	(Mack-2004)	Coimbra	e	Tibúrcio	—	Geografia:	uma	análise	do	espaço	geográfico	Assinale	a	alternativa	que	caracteriza	corretamente	a	ilustração
acima.	a)	Ocorrência	de	chuvas	orográficas,	pois,	ao	se	encontrar	com	a	“serra”	do	Mar,	a	mTa	sofre	resfriamento	e	consequente	condensação.	b)	Ocorrência	de	chuvas	frontais,	devido	ao	deslocamento	das	frentes	frias	da	mTa	que,	em	contato	com	as	massas	quentes	continentais,	serão	responsáveis	pelas	precipitações	no	litoral.	c)	Ocorrência	de
chuvas	de	relevo,	devido	à	intensa	evapotranspiração	local	e	à	consequente	convecção	do	ar	quente.	d)	Ocorrência	de	chuvas	convectivas,	em	virtude	de	o	litoral	ser	uma	zona	de	contato	entre	duas	massas	de	ar,	uma	quente,	a	mTa,	e	outra	fria,	das	altas	altitudes.	e)	Ocorrência	de	chuvas	de	verão,	pois,	com	o	avanço	da	mTa	sobre	o	litoral	brasileiro,
é	comum	esse	tipo	de	chuva,	que	costuma	ser	intermitente	e	fina.	3.	(UFCE-1999)	Com	relação	aos	principais	tipos	de	chuvas,	convectivas,	frontais	e	orográficas,	analise	as	seguintes	assertivas:	I)	As	chuvas	convectivas	são	provocadas	pela	ocorrência	de	subidas	de	ar	quente	e	o	resfriamento	das	camadas	superiores	da	atmosfera.	II)	As	chuvas
frontais	são	causadas	pelo	encontro	de	uma	massa	de	ar	frio	com	outra	quente	e	úmida.	III)	As	chuvas	orográficas	ocorrem	quando	as	massas	de	ar	quente	e	úmido	se	elevam	e	se	resfriam	nas	encostas	das	montanhas.	Com	base	nas	assertivas	acima,	é	correto	afirmar	que:	a)	I	e	III	são	verdadeiras.	b)	I	e	II	são	verdadeiras.	c)	II	e	III	são	verdadeiras.	d)
I,	II	e	III	são	verdadeiras.	e)	Apenas	I	é	verdadeira.	4.	(Vunesp-1997)	No	Brasil,	o	Planalto	Atlântico	obriga	a	elevação	dos	ventos	vindos	do	oceano	carregados	de	umidade.	Ao	encontrar	camadas	mais	frias	de	ar,	o	vapor	da	atmosfera	se	condensa	e	se	precipita	em	forma	de	chuva.	Estas	características	individualizam	as	chuvas:	a)	frontais.	b)	polares.
c)	mediterrâneas.	d)	orográficas.	e)	térmicas.	5.	(UFPR)	Sobre	a	representação	de	uma	nuvem	na	ilustração	abaixo,	é	correto	afirmar:	a)	A	serra	é	o	principal	fator	do	efeito	estufa,	por	reter	nuvens	e	provocar	chuvas.	b)	O	ar	aquecido	e	úmido	não	transpõe	a	serra,	por	ser	retido	pelas	nuvens	e	produzir	chuva.	c)	As	cabeceiras	dos	rios	são	fatores
determinantes	na	precipitação.	d)	O	ar	seco	da	camada	superior	da	atmosfera	retém	as	nuvens	na	serra	e	provoca	chuva.	e)	O	relevo	é	fator	determinante	nas	precipitações	locais.	6.	(UFPI)	Na	figura	abaixo,	indicados	pelos	algarismos	romanos	I,	II	e	III,	estão	representados	os	três	tipos	de	precipitações	pluviais.	Aponte	a	alternativa	que	expressa
corretamente	a	denominação	das	chuvas.	a)	I	–	orográfica									II	–	frontal												III	–	convectiva	b)	I	–	orográfica									II	–	convectiva					III	–	frontal	c)	I	–	convectiva							II	–	frontal											III	–	orográfica	d)	I	–	frontal															II	–	convectiva					III	–	orográfica	e)	I	–	convectiva								II	–	orográfica						III	–	frontal	Page	4	1.	(UNIFESP-2004)	Durante	os	meses
de	inverno,	aumenta	a	ocorrência	de	doenças	respiratórias,	principalmente	em	idosos	e	crianças	até	5	anos	de	idade,	em	metrópoles	como	São	Paulo.	Um	dos	fatores	que	agrava	esse	quadro	é	a)	a	inversão	térmica,	que	consiste	na	retenção	de	camada	de	ar	quente	por	uma	camada	de	ar	fria,	impedindo	a	diluição	de	poluentes.	b)	o	efeito-estufa,	que
resulta	do	lançamento	de	poeira	em	larga	escala	resultante	da	construção	civil,	poluindo	o	ar.	c)	o	ponto	de	orvalho,	que	passa	a	ocorrer	mais	tarde	devido	à	chegada	de	massas	de	ar	aquecidas	oriundas	do	oceano,	diminuindo	as	chuvas.	d)	a	insolação	mais	curta,	em	função	da	mudança	do	movimento	aparente	do	Sol,	que	aumenta	o	sombreamento	e
diminui	a	temperatura.	e)	a	maritimidade,	responsável	pela	alteração	na	direção	dos	ventos,	que	trazem	poluentes	da	Baixada	Santista	em	maior	quantidade	que	no	verão.	2.	(UNICAMP)	A	poluição	nos	grandes	centros	urbanos,	como	Curitiba,	pode	causar	determinadas	doenças,	como	rinite,	alergias,	asma,	problemas	de	pele	e	cabelo.	Pessoas
sensíveis	às	partículas	em	suspensão	no	ar	podem	desenvolver	tais	doenças	ao	respirar	o	ar	poluído	dos	grandes	centros.	Durante	todo	o	ano,	essas	doenças	podem	acontecer,	mas	é	no	inverno	que	ficam	mais	acentuadas.	(Adaptado	de	Jornal	do	Estado,	Curitiba,	01/06/2009.)	Durante	o	inverno,	em	Curitiba,	é	comum	a	ação	da	Massa	Polar	Atlântica,
que	facilita	a	ocorrência	de	problemas	respiratórios,	pois	a)	aumenta	a	umidade	relativa	do	ar	e	promove	a	inversão	térmica,	o	que	provoca	a	concentração	de	poluentes	nas	partes	altas	da	cidade.	b)	aumenta	a	umidade	relativa	do	ar	e	promove	a	inversão	térmica,	o	que	provoca	a	concentração	de	poluentes	próximos	à	superfície	do	solo.	c)	reduz	a
umidade	relativa	do	ar	e	promove	um	maior	aquecimento	da	parte	central	da	cidade	se	comparado	à	periferia,	concentrando	poluentes.	d)	reduz	a	umidade	relativa	do	ar	e	promove	a	inversão	térmica,	o	que	provoca	a	concentração	de	poluentes	próximos	à	superfície	do	solo.	3.	(UDESC	2016/1)	Sobre	o	fenômeno	da	inversão	térmica,	assinale	a
alternativa	correta.	a)	Consiste	no	rápido	resfriamento	do	ar	próximo	à	superfície	terrestre,	o	que	torna	a	atmosfera	estável	e	dificulta	a	dispersão	de	poluentes.	b)	É	provocado	pela	reação	da	água	da	chuva	com	ácidos	lançados	a	partir	da	queima	de	combustíveis	fósseis.	c)	É	provocado	pela	poluição	das	grandes	cidades,	a	qual	gera	uma	camada	de
ar	frio	próxima	à	superfície,	enquanto	o	ar	mais	quente	fica	acima	desta	camada,	agravando	a	concentração	dos	poluentes.	d)	É	formado	pelo	aquecimento	diferencial	de	porções	continentais	e	marítimas,	fazendo	com	que	o	vento	sopre	do	continente	para	o	oceano	durante	a	noite.	e)	Pode	agravar	a	ocorrência	de	enchentes	e	alagamentos	nas	zonas
urbanas,	pois	situações	de	inversão	térmica	favorecem	a	ocorrência	de	fortes	chuvas.	4.	(UNIRG	TO/2013)	A	poluição	atmosférica	tornou-se	um	problema	de	saúde	pública	em	grandes	capitais,	principalmente	durante	o	inverno.	Os	particulados	presentes	no	ar	inspirado	estão	associados	ao	surgimento	de	doenças	como	bronquite	crônica	e	asma.	A
incidência	dessas	doenças	durante	o	inverno	é	maior	porque:	a)	a	corrente	de	convecção	dispersa	os	particulados	pelas	camadas	terrestre	e	intermediária	de	ar	frio.	b)	a	corrente	de	ar	frio	ascendente	dispersa	os	particulados	pela	camada	intermediária	de	ar	quente	c)	o	efeito	estufa	concentra	os	particulados	na	camada	intermediária	de	ar	quente.	
d)	a	inversão	térmica	concentra	os	particulados	na	camada	terrestre	de	ar	frio.	5.	(FUVEST/2010)	Em	algumas	cidades,	pode-se	observar	no	horizonte,	em	certos	dias,	a	olho	nu,	uma	camada	de	cor	marrom.	Essa	condição	afeta	a	saúde,	principalmente,	de	crianças	e	de	idosos,	provocando,	entre	outras,	doenças	respiratórias	e	cardiovasculares.	.
Acessado	em	20/06/2009.	Adaptado.	As	figuras	e	o	texto	acima	se	referem	a	um	processo	de	formação	de	um	fenômeno	climático	que	ocorre	em	vários	centros	urbanos	do	Brasil.	Trata-se	de:	a)	ilha	de	calor,	caracterizada	pelo	aumento	de	temperaturas	na	periferia	da	cidade.	b)	zona	de	convergência	intertropical,	que	provoca	o	aumento	da	pressão
atmosférica	na	área	urbana.	c)	chuva	convectiva,	caracterizada	pela	formação	de	nuvens	de	poluentes	que	provocam	danos	ambientais.	d)	inversão	térmica,	que	provoca	concentração	de	poluentes	na	baixa	camada	da	atmosfera.	e)	ventos	alíseos	de	sudeste,	que	provocam	o	súbito	aumento	da	umidade	relativa	do	ar.	6.	(UEL	PR/2014)	Em	um	ambiente
com	elevado	número	de	indústrias	e	de	circulação	de	veículos,	como	as	regiões	metropolitanas,	as	partículas	em	suspensão	e	os	gases	poluentes	são	levados	pelas	correntes	de	convecção	para	as	camadas	mais	altas	da	atmosfera,	onde	se	dissipam.	O	fenômeno	meteorológico	da	inversão	térmica,	que	ocorre	geralmente	no	inverno,	tem	como
consequência	o	impedimento	da	dispersão	dos	poluentes,	causando	problemas	respiratórios	na	população.	Assinale	a	alternativa	que	apresenta,	corretamente,	a	causa	da	inversão	térmica.	a)	Uma	massa	de	ar	frio	ascendente	impede	o	movimento	descendente	de	uma	camada	de	ar	quente.	b)	Uma	massa	de	ar	quente	descendente	impede	o	movimento
ascendente	de	uma	camada	de	ar	frio.	c)	Uma	massa	de	ar	frio	penetra	entre	camadas	de	ar	quente,	impedindo	o	movimento	descendente	do	ar.	d)	Uma	massa	de	ar	quente	penetra	entre	camadas	de	ar	frio,	impedindo	o	movimento	descendente	do	ar.	e)	Uma	massa	de	ar	quente	penetra	entre	camadas	de	ar	frio,	impedindo	o	movimento	ascendente
do	ar.	7	(FGV)	O	fenômeno	a	que	chamam	"inversão	térmica"	consiste	na:	a)	mudança	brusca	de	temperatura	causando	as	tempestades	de	verão	frequentes	em	S.	Paulo.	b)	mudança	brusca	de	temperatura	na	Amazônia	em	decorrência	de	massas	polares	que	ingressam	pela	bacia	do	Paraná,	passando	pelo	Centro-Oeste	e	alcançando	o	Norte	do	Brasil.
c)	interposição	de	camadas	quentes	de	ar	entre	camadas	frias	localizadas	a	uma	certa	altitude	impedindo	a	dispersão	de	poluentes	atmosféricos	para	as	camadas	superiores.	d)	mudança	de	temperatura	do	mar	pela	presença	de	enormes	quantidades	de	poluentes	biodegradáveis	cuja	digestão	é	essencialmente	exotérmica.	e)	mudança	lenta	e	gradual
da	temperatura	das	camadas	médias	da	atmosfera	ocasionada	por	reações	endotérmicas	entre	poluentes	industriais.	8.	(PUCMG)	Inversão	térmica	é:	a)	um	tipo	de	poluição	causada	em	ambientes	fechados	por	condicionadores	de	ar.	b)	poluição	química	causada	pelo	CFC	presente	em	aerossóis.	c)	poluição	física	que	provoca	o	derretimento	da	calota
polar.	d)	um	fenômeno	que	agrava	a	poluição	do	ar	na	estação	fria	do	ano.		e)	um	fenômeno	provocado	pela	diminuição	da	camada	de	ozônio.	9.	(FATEC)	Normalmente,	o	ar	próximo	ao	solo	é	mais	quente	e	menos	denso	que	o	ar	das	camadas	superiores.	A	diferença	de	densidade	faz	surgirem	duas	correntes	de	ar	em	sentidos	opostos:	uma	de	ar
quente,	que	sobe,	e	outra	de	ar	frio,	que	desce,	substituindo	o	ar	que	subiu.	Geralmente	durante	o	inverno	ocorre	o	aquecimento	de	camadas	superiores,	interrompendo	o	fluxo	de	ar.	Consequentemente	o	ar	poluído	estaciona	e	as	substâncias	tóxicas	se	acumulam	no	ambiente.	O	texto	descreve	o	fenômeno	chamado	a)	destruição	da	camada	de	ozônio.
b)	efeito	estufa.	c)	inversão	térmica.	d)	chuva	ácida.	e)	eutrofização.	10.	(FATEC)	"Na	cidade	de	São	Paulo,	nos	meses	de	inverno,	há	um	aumento	muito	grande	de	poluentes	do	ar.	Normalmente,	as	camadas	inferiores	do	ar	são	mais	quentes	do	que	as	superiores;	o	ar	quente,	menos	denso,	sobe,	carregando	os	poluentes	e	é	substituído	por	ar	frio.	Nos
meses	de	junho,	julho	e	agosto,	geralmente	as	camadas	inferiores	ficam	muito	frias	e	densas;	logo,	o	ar	não	sobe	com	facilidade	e	a	concentração	de	poluentes	cresce."	O	texto,	ao	estabelecer	um	paralelo	entre	a	densidade	do	ar	e	temperatura,	pretende	mostrar	o	fenômeno	a)	do	aumento	da	população,	determinando	a	poluição.	b)	da	poluição	química
por	produtos	não	biodegradáveis.	c)	das	chuvas	ácidas.	d)	do	efeito	estufa.	e)	da	inversão	térmica.	Page	5	1º	ano																																																																						parte	1																								(REVISÃO)		E.E.VILA	BELA	ATIVIDADE	DE	GEOGRAFIA	LEIA	COM	ATENÇÃO	O	TEXTO	E	RESPONDA	AS	QUESTÕES		Definição–	mapa	é	a	representação	(geralmente
sobre	uma	superfície	plana)	de	toda	ou	de	uma	região	da	Terra,	mostrando	o	tamanho	relativo	e	a	posição	em	uma	determinada	escala	ou	projeção.		Importância	–	Os	mapas	ou	as	cartas	são	importantes	ferramentas	de	localização,	orientação	e	compreensão	do	espaço	geográfico.		Cartografia	–	é	a	ciência	aplicada	a	arte	e	a	técnica	de	confecção	de
mapas.		Convenções	Cartográficas	–	corresponde	a	uma	série	de	símbolos	e	cores	usados	no	mapa,	tornado-os	úteis	e	que	possam	ser	entendidos	por	qualquer	pessoa,	em	qualquer	lugar	do	mundo.		Elementos	Essenciais	para	a	correta	representação	e	interpretação,	um	mapa	deve	apresentar	os	seguintes	elementos:	Título:	o	título	já	destaca	o	tipo	de
mapa	com	o	qual	estamos	lidando	e	de	onde	é,	exemplo	Mapa	político	do	Brasil,	como	esta	explícito	no	título,	é	um	mapa	político.	Escala:mostra	a	relação	entre	o	que	esta	representado	no	mapa	e	o	seu	tamanho	real,	podendo	ser	numérica	ou	gráfica.	Símbolos:	ou	convenções	cartográficas,	é	a	legenda,	é	o	elemento	que	indica	o	significado	dos
símbolos	e	cores	usados	no	mapa.		Orientação:	é	uma	indicação	de	onde	fica	o	norte,	serve	para	orientação.	Fonte:	indica	de	onde	foram	retiradas	as	informações	citadas	no	mapa		Principais	Tipos	de	Mapas:	Mapa	Político,	mostra	a	divisão	política,	isto	é,	um	país	dividido	em	estados,	com	sua	respectivas	capitais;	pode	ser	também	o	mundo	dividido
em	países	(mapa	mundi	–	político	);	um	estado	dividido	em	municípios.	Podem	ainda	mostrar	o	Brasil	ou	qualquer	outro	país	dividido	em	regiões.	Mapas	Temáticos:	também	merecem	destaque,	pois	são	mapas	que	representam	elementos	específicos	(temas)	do	espaço	geográfico,	por	exemplo,	mapa	das	reservas	minerais,	características	do	solo,
aspectos	econômicos	etc.	Mapas	físicos:	mostram	aspectos	da	natureza,	como	a	variação	de	altitude,	as	divisões	do	relevo,	as	redes	hidrográficas,	os	tipos	de	climas,	de	vegetação,	solos	e	estrutura	geológica.	Mapas	econômicos:	mostram	a	distribuição	no	espaço	de	aspectos	como:	produção	industrial,	atividades	agrícolas,	serviços,	redes	de	cidades,
rodovias,	ferrovias,	portos,	num	determinado	território,	estado,	país	ou	no	mundo.	Mapas	demográficos:	mostram	a	distribuição	da	população	numa	determinada	área,	como	a	distribuição	da	população	no	território	brasileiro.	Mas	poderia	ser	a	população	do	mundo,	de	outro	país,	de	um	estado,	de	uma	região,	etc.		Responda	as	questões	propostas.	1	–
Encontre	no	texto	uma	definição	para	mapa	?	2	–	Qual	a	importância	dos	mapas	e	cartas	?	3	–	A	arte	e	a	ciência	de	confeccionar	mapas	é	objeto	de	qual	ciência	?	4	–	Mas	para	que	os	mapas	sejam	úteis	são	necessárias	algumas	regras,	que	regras	são	essas	?	5	–	Quais	os	principais	elementos	que	um	mapa	deve	apresentar	?	6	–	Qual	a	finalidade	da
escala	em	um	mapa	?	7	–	Relacione	os	principais	tipos	de	mapas	que	podemos	encontrar	?	8	–	Que	tipo	de	mapa	permite	verificar	a	distribuição	da	população	sobre	o	território	brasileiro	?	Page	6	Não	escreva	nesta	folha	ATIVIDADE				1	O	Sensoriamento	Remoto:	A	DEMOCRATIZAÇÃO	DAS	INFORMAÇÕES	Sensoriamento	remoto	ou	detecção
remota	ou	ainda	teledetecção	é	o	conjunto	de	técnicas	que	possibilita	a	obtenção	de	informações	sobre	alvos	na	superfície	terrestre	(objetos,	áreas,	fenômenos),	através	do	registro	da	interação	da	radiação	eletromagnética	com	a	superfície,	realizado	por	sensores	distantes,	ou	remotos.	Geralmente	estes	sensores	estão	presentes	em	plataformas
orbitais	ou	satélites,	aviões	e	a	nível	de	campo.	A	NASA	é	uma	das	maiores	captadoras	de	imagens	recebidas	por	seus	satélites.	No	Brasil,	o	principal	órgão	que	atua	nesta	área	é	o	Instituto	Nacional	de	Pesquisas	Espaciais	-	INPE.	A	Democratização	do	Conhecimento	é	uma	questão	que	discute	a	ampliação	do	acesso	tanto	à	recepção	quanto	à	emissão
de	conhecimento,	a	sua	democratização	e	do	conhecimento.	A	formação	de	leitores	e	a	inserção	cultural	das	populações	nos	mais	diversos	assuntos,	pretendem	assim	disponibilizar	as	novas	tecnologias	de	informação	e	comunicação	às	comunidades	e	promover	o	processo	de	inclusão	digital	das	populações,	visando	o	alcance	de	seus	objetivos	.
OBSERVE		AS	FIGURAS	1			E			2					ABAIXO.	1)-A	imagem	acima	mostra	todos	os	continentes,	toda	a	superfície	da	Terra	que	é	como	uma	esfera	a	noite.	Você	acha	que	isto	é	possível	sem	criar	uma	montagem	fotográfica,	sem	usar	uma	escala	de	redução?	Justifique	sua	resposta.	2)-É	possível	que	uma	única	imagem	de	satélite	represente	toda	a	Terra	à
noite?	Justifique	sua	resposta.	3)-Se	você	acha	que	esta	imagem	é	uma	montagem,	será	que	pode	abrir	possibilidades	para	equívocos	ou	distorções	intencionais?	Justifique	sua	resposta.	4)-Entre	um	mapa	e	uma	imagem	qual	delas	é	que	melhor	expressa	a	realidade?	Justifique	sua	resposta.	COMPARE	a	foto	de	satélite	acima	com	o	mapa	abaixo
“Evolução	das	Grandes	Aglomerações”	e	responda:	5)-Há	alguma	relação	entre	as	zonas	de	maior	iluminação	com	as	de	maior	aglomeração?	6)-Compare	as	áreas	de	maior	e	menor	iluminação	dos	Estados	Unidos	com	áreas	do	território	da	China.	São	iguais?	Quais	diferenças?	7)-Observe	as	áreas	mais	iluminadas	da	foto	e	compare	com	as	mesmas
áreas	do	mapa	e	faça	uma	síntese	relatando	o	que	a	foto	acrescentou	de	conhecimentos	para	você	em	relação	ao	mapa	e	vice	versa.	8)-Qual	das	duas	imagens	acima,	foto	ou	mapa,	expressam	melhor	a	realidade.	Justifique	sua	resposta.	TERRA	VISTA	A	NOITE	EVOLUÇÃO	DAS	GRANDES	AGLOMERAÇÕES	1975-2003	Page	7	Page	8		NÃO	SE
ESQUEÇAM,	DATA	DE	ENTREGA	DO	TRABALHO	ATÉ	20	setembro		O	Menino	do	Pijama	Listrado(2008)		1.	Sinopse:	Alemanha,	Segunda	Guerra	Mundial.	O	menino	Bruno	(Asa	Butterfield),	de	8	anos,	é	filho	de	um	oficial	nazista	(David	Tewlis)	que	assume	um	cargo	importante	em	um	campo	de	concentração.	Sem	saber	realmente	o	que	seu	pai	faz,
ele	deixa	Berlim	e	se	muda	com	ele	e	a	mãe	(Vera	Farmiga)	para	uma	área	isolada,	onde	não	há	muito	o	que	fazer	para	uma	criança	com	a	idade	dele.	Os	problemas	começam	quando	ele	decide	explorar	o	local	e	acaba	conhecendo	Shmuel	(Jack	Scanlon),	um	garoto	de	idade	parecida,	que	vive	usando	um	pijama	listrado	e	está	sempre	do	outro	lado	de
uma	cerca	eletrificada.	A	amizade	cresce	entre	os	dois	e	Bruno	passa,	cada	vez	mais,	a	visitá-lo,	tornando	essa	relação	mais	perigosa	do	que	eles	imaginam.		2.	Contexto	Histórico:	Desde	1933,	quando	Hitler	ascendeu	ao	poder	na	Alemanha,	acumulando	os	cargos	de	primeiro-ministro	e	presidente,	o	destino	dos	judeus	parecia	selado.	Essa
Perseguição	durou	até	o	final	da	Guerra	em	1945.		3.	Objetivos:Identificar	e	caracterizar	o	nazismo	e	suas	práticas	segregacionistas.	Demonstrar	os	conflitos	e	as	formas	de	resistência	e	a	amizade	inocente	sobrevivendo	num	ambiente	de	guerra	e	violência.		4.	Conteúdo:Nazismo	e	Segunda	Guerra	Mundial		Atividades:	1ª	Parte		1)	“o	menino
acompanha	de	longe	as	atividades	do	pai,	um	destacado	militar	do	exército	de	Hitler.	Sua	mãe	acompanha	com	pouco	entusiasmo	as	atividades	do	marido,	diferentemente	da	irmã	do	menino,	Gretel”.	Após	este	trecho,	explique	qual	o	comportamento	frente	ao	nazismo	da	mãe	e	do	pai	de	Bruno.		2)	Bruno	ao	mudar	de	casa,	não	frequentou	escola.	Qual
a	solução	encontrada	pelos	pais	para	essa	situação?		3)	Como	as	aulas	do	menino	relacionam-se	com	os	objetivos	da	educação	nazista	aos	jovens?		4)	“Muito	entediado	e	movido	pela	curiosidade,	Bruno	ignora	as	insistentes	recomendações	da	mãe	de	não	explorar	o	jardim	dos	fundos	e	segue	para	a	fazenda	que	ele	viu	a	certa	distância.”	O	que	ele
descobre	lá?	O	que	eram	na	verdade,	essas	fazendas?		5)	Compare	a	vida	de	Bruno	com	seu	amigo	da	“fazenda”.		6)	Por	que	o	menino	achava	que	os	prisioneiros	usarem	“pijamas	listrados”?		7)	Explique	a	diferença	entre	o	comportamento	de	Gretel,	a	irmã,	e	de	Bruno	no	decorrer	do	filme.	8)	Que	ideias	Bruno	recebe	sobre	os	judeus?	Você	concorda
com	essas	ideias?	Explique-as.		9)	Como	os	judeus	eram	tratados	na	casa	dos	alemães?		10)	Qual	cena	do	filme	mostra	que	os	judeus	perderam	tudo	que	tinham	inclusive	aqueles	que	tinham	estudo	e	posição	social?		2ª	Parte	1.	”O	menino	do	pijama	listrado’	é	uma	fábula	sobre	amizade	em	tempos	de	guerra	e	sobre	o	que	acontece	quando	a	inocência	é
colocada	diante	de	um	monstro	terrível	e	inimaginável.”	Na	sua	opinião	quais	foram	os	motivos	que	levaram	ao	final	apresentado	no	filme?		2.	“	Este	é	um	filme	que	serve	para	um	bom	debate	com	os	filhos.	Podemos	fazer	algumas	comparações	sobre	liberdade,	fraternidade,	prejuízos	de	uma	guerra	ao	ser	humano.	conversar	sobre	as	dificuldades
deles	e	as	facilidades	nossas	-	o	valor	que	damos	as	coisas	atualmente.	Sempre	é	uma	boa	maneira	de	suscitar	diálogo	entre	pais	e	filhos.	“Na	sua	opinião	como	era	o	relacionamento	de	Bruno	e	seu	pai?	Se	pensarmos	hoje	na	atualidade	seria	a	mesma	coisa?	Justifique.	Fonte:	.	Page	9				2	º	anos			ATIVIDADE	DE	GEOGRAFIA	LEIA	O	TEXTO	E
RESPONDA	AS	QUESTÕES	A	SEGUIR		Os	Ciclos	Econômicos	do	Brasil	Colônia	Neste	artigo	serão	analisados	os	ciclos	econômicos	aos	quais	o	Brasil	passou	desde	1500,	quando	do	seu	descobrimento	até	o	final	do	período	colonial,	quando	da	Proclamação	da	Independência,	em	1822.	Será	traçado	uma	linha	de	tempo	e	feito	uma	revisão	dos	períodos
econômicos	passados	pelo	país.		ECONOMIA	COLONIAL		A	economia	brasileira	neste	período	esta	totalmente	ligada	a	economia	portuguesa,	sendo	assim	este	período	pode	ser	divido	em	5	fases;	-	de	1500	à	1581:	período	do	comercio	e	poderio	português;	-	de	1581	à	1640:	período	em	que	Portugal	estava	submisso	à	Coroa	Espanhola,	causando	o
esfacelamento	de	sua	economia;	-	de	1640	à	1675:	período	em	que	a	Coroa	Portuguesa	abriu	concessões	comerciais	a	grandes	potências,	como	Inglaterra,	com	o	objetivo	de	manter	seu	império;	-	de	1675	à	1777:	período	em	que	ocorreu	a	restauração	da	economia	portuguesa;	-	de	1777	à	1808:	o	comercio	português	refloresceu.	Lembrando	que	em
1808	houve	a	transferência	da	Coroa	Portuguesa	para	o	Brasil,	assim	sendo	que	a	partir	deste	momento	o	Brasil	começa	a	deixar	de	ser	dependente	da	economia	portuguesa.	PAU	BRASIL	O	Pau	Brasil	foi	o	primeiro	produto	de	exploração	da	Coroa	Portuguesa	em	solo	brasileiro.	A	madeira	já	era	conhecida	pelos	europeus	para	a	construção	de	naus
enquanto	a	tinta	vermelha	característica	era	utilizada	para	confecção	e	tinturaria	têxtil,	era	um	produto	sem	muito	valor	agregado,	portanto	de	pouco	retorno	a	Portugal,	porém	de	grande	aceitação.	Houve	imediata	aceitação	do	produto	em	Veneza,	Florença,	Espanha	e	Flanders	e	o	principal	centro	de	distribuição	passou	a	ser	Amsterdã.	A	exploração
do	Pau	Brasil	durou	até	1555,	quando	o	produto	começou	a	escassear	na	orla	marítima	e	assim	seu	custo	passou	a	ser	elevado,	fazendo	com	que	diminuísse	o	interesse	pelo	seu	comercio.	Mas	de	qualquer	forma,	foi	a	maneira	com	que	a	Coroa	Portuguesa	pesquisou	e	estudou	as	novas	terras	descobertas,	para	daí	em	diante	buscar	maneiras	de	melhor
aproveitamento	desta.	Nesta	mesma	época	também	foram	exploradas	as	plantações	nativas	de	algodão	existente	em	todo	o	continente.		CICLO	DO	AÇÚCAR		O	ciclo	do	açúcar	teve	inicio	em	a	partir	de	1530,	tendo	seu	ápice	de	1646	à	1654,	sendo	superado	somente	no	século	XIX	pelo	café.	O	declínio	do	açúcar	se	deve	à	saturação	do	mercado
provocada	por	excesso	de	oferta	do	produto.	Os	fatores	que	levaram	ao	sucesso	e	da	dominação	do	comercio	do	açúcar	pelo	Brasil	por	praticamente	dois	séculos,	XVI	e	XVII,	se	deve	à	melhora	de	vida	dos	europeus	com	o	final	da	Guerra	dos	Cem	Anos,	fim	de	diversas	epidemias,	expulsão	do	invasor	mouro	da	Europa,	fim	dos	longos	tempos	de
invernos	intensos,	seca,	fome	e	pestes.	Além	de	que	o	açúcar	trazido	do	Oriente	Médio	era	escasso	e	de	uso	restrito	enquanto	no	Brasil	a	produção	era	farta,	sem	falar	que	Portugal	já	tivera	experiências	com	a	produção	de	cana-de-açúcar	em	suas	outras	ilhas	atlânticas,	anteriormente.		BRASIL	HOLANDÊS		Em	1621	foi	constituída	a	Companhia	da
Índias	Ocidentais	com	a	finalidade	de	explorar	colônias	americanas	de	países	inimigos,	os	quais	ofereciam	melhores	vantagens	econômicas.	Em	1624	e	1625	os	Holandeses	invadiram	e	saquearam	a	Bahia,	na	época	sede	do	governo	colonial,	porém	sem	êxito	dos	holandeses.	Em	1630	estes	voltaram	mais	preparados	e	equipados,	porém	desta	vez
ocupando	as	regiões	mais	prósperas	do	Brasil,	as	capitanias	de	Pernambuco	e	Itamaracá,	produtoras	em	grande	escala	de	açúcar	e	de	pequena	escala	tabaco	e	couro.	Estenderam-se	até	a	Bahia	em	1638	e	tentaram	o	Maranhão,	mas	neste	sem	sucesso.	A	ocupação	separou	o	Grão-Pará	e	Maranhão	do	restante	da	colônia.	A	estrutura	administrativa
holandesa	se	diferenciava	e	muito	da	portuguesa.	Enquanto	a	Coroa	Portuguesa	centralizava	todo	o	poder	no	estado	a	administração	holandesa	era	extremamente	capitalista,	sendo	assim	a	exploração	de	terras	distantes	era	realizada	por	empresas,	havia	maior	descentralização	do	poder	dos	governadores	e	os	processos	de	transformação	econômica
era	da	forma	mais	capitalista	permitindo	a	penhora	de	bens	de	raiz,	por	exemplo.	O	Brasil	holandês	alcançou	um	relativo	progresso.	A	retenção	de	parte	das	rendas	fiscais,	obtidas	com	a	exploração,	possibilitou	um	crescimento	mais	intenso	da	vida	urbana.	Enquanto	isso	o	Coroa	Portuguesa	se	concentrou	mais	ao	sul,	nas	regiões	da	Bahia,	Rio	de
Janeiro	e	São	Vicente	e	como	a	produção	de	cana-de-açúcar	na	região	era	mais	baixa	a	Coroa	compensou	com	a	produção	de	aguardente	e	tabaco.	Com	a	Guerra	do	Atlântico	a	França	invadiu	a	Espanha	e	com	isso	provocou	um	declínio	no	ciclo	do	açúcar.	Os	holandeses	começarem	a	se	desgastar	com	os	persistentes	ataques	das	forças	luso-brasileiras
e	atraídos	pelas	vantagens	oferecidas	pelos	colonos	ingleses	e	franceses	antilhanos	decidiram	abandonar	o	Brasil	em	1654.	Portanto	o	pacto	colonial	prejudicou	a	economia	portuguesa	e	consequentemente	a	economia	brasileira,	pois	faltava	transporte	dos	produtos	produzidos	no	Brasil	para	a	Europa	e	agora	havia	uma	forte	concorrência	dos
antilhanos.	Além	do	mais	que	houve	demora	para	que	a	economia	nordestina	voltasse	a	se	reintegrar	a	economia	luso-brasileira	sendo	agravado	ainda	com	uma	peste	de	cólera	que	grassou	a	região.		SUBCICLO	DA	PECUÁRIA	NO	NORDESTE		Este	subciclo	foi	uma	conseqüência	da	expansão	da	produção	do	açúcar.	O	gado	era	originário	do
arquipélago	de	Cabo	Verde	e	juntamente	com	os	cavalos	fora	introduzido	ao	Brasil	através	de	São	Vicente	para	atender	as	demandas	da	agroindústria	do	açúcar	em	1534.	Os	rebanhos	introduzidos	por	São	Vicente	expandiram-se	pelo	litoral	até	o	sul,	em	Viamão	onde	passou	a	se	misturar	com	os	rebanhos	originários	das	colônias	espanholas.	Porém
Tomé	de	Souza	trouxera	maiores	volumes	de	rebanhos	para	atender	a	agroindústria	açucareira	da	Bahia	e	Pernambuco,	os	objetivos	principais	dos	rebanhos	eram	de	suprir	a	carência	de	transporte	e	tração	animal	para	mover	as	moendas	e	em	segundo	plano	sua	carne	servia	como	alimento	principalmente	de	escravos.	Porém	com	o	tempo	os
rebanhos	passaram	a	danificar	as	plantações	de	cana-de-açúcar,	sendo	assim	uma	lei	fora	baixada	limitando	a	manutenção	dos	rebanhos	fora	da	faixa	litorânea,	transferindo-se	para	o	interior.	A	interiorização	dos	currais	visava	a	proteção	dos	engenhos	de	invasões	indígenas	vindas	do	interior	e	por	outro	lado	a	devastação	das	florestas	com	o	corte	de
lenhas	para	suprir	as	necessidades	do	engenhos	com	suas	caldeiras	possibilitou	o	acesso	do	gado	para	o	interior	e	assim	o	gado	cresceu	muito	mais	do	que	necessitava	a	demanda	dos	engenhos	e	do	consumo	da	carne,	fazendo	com	que	os	pecuaristas	fossem	cada	vez	mais	para	o	sertão	colonizando-o.	Assim	sendo	com	o	tempo	além	de	prover	os
engenhos	com	a	tração	animal	e	transporte	e	a	população	litorânea	com	a	carne,	também	passou	a	se	desenvolver	a	indústria	do	couro,	fazendo	com	que	a	pecuária	deixa-se	de	ser	dependente	para	se	tornar	uma	atividade	autônoma,	originando	a	civilização	do	couro	que	caracterizou	o	panorama	econômico	e	social	do	sertão	nordestino	do	século	XVII.
Inicialmente	o	couro	servia	para	embalagem	do	tabaco	para	exportação	e	depois	ganhando	relevância	entre	os	produtos	de	exportação	brasileira	ao	final	do	século	XVII,	embora	a	renda	gerada	não	excedia	5%	do	valor	da	exportação	do	açúcar.	No	inicio	do	século	XVIII	a	população	bovina	atingia	1,5	milhão	de	cabeças	espalhadas	por	Bahia,



Pernambuco,	Rio	de	Janeiro,	São	Paulo	e	Campos	Gerais	de	Curitiba.	O	subciclo	alcançou	seu	apogeu	em	meados	do	século	XVII	e	os	rebanhos	atenderam	todos	os	núcleos	povoados	do	litoral,	do	Maranhão	à	Bahia,	destacando-se	Recife,	Olinda	e	Salvador.	O	crescimento	da	pecuária	estimulado	pelo	aumento	do	consumo	da	carne	bovina	e	abundancia
de	sal	no	nordeste	propiciaram	a	industrialização	da	carne	salgada.	O	subciclo	do	gado	no	Nordeste	sucedeu	o	do	gado	sulino	na	primeira	metade	do	século	XVIII,	tendo	como	principal	motivo	a	mineração	intensiva	no	planalto	da	Mantiqueira.		CICLO	DA	MINERAÇÃO		Embora	o	Brasil	não	tivesse	revelado	grandes	depósitos	auríferos	na	fase	do
descobrimento	ao	longo	do	tempo	e	com	a	colonização	seguindo	cada	vez	mais	ao	interior	começou	a	aparecer	ouro	de	aluvião	na	capitania	de	São	Vicente.	Brás	Cubas	localizou	em	1560	terrenos	aluviais	nas	ribeiras	da	Baixada	Santista,	que	se	estendiam	de	Santos	até	Iguapé	e	Paranaguá	alcançando	planalto	de	Curitiba.	Porém	a	agroindústria
açucareira	e	seus	lucros	absorviam	os	meios	de	produção	da	colônia	e	mantinham	o	colono	preso	a	seus	interesses	na	faixa	litorânea.	Mas	quando	a	economia	açucareira	deu	os	primeiros	sinais	de	estagnação	o	governo	português	deu	maior	atenção	a	mineração	e	então	foram	enviados	para	o	Brasil	experientes	especialistas	da	Europa	para	ensinar	as
técnicas	de	localização	de	minas	aos	bandeirantes,	os	quais	logo	se	tornaram	hábeis	pesquisadores.	Entre	os	especialistas	estava	o	mineralogista	frei	Pedro	de	Souza	que	ao	pesquisar	a	região	de	Araçoiaba	(SP)	motivou	as	primeiras	tentativas	de	exploração	de	minério	de	ferro.	A	partir	de	1660	começou	a	se	tornar	mais	freqüente	a	descoberta	de
depósitos	aluvionários	no	altiplano	da	Mantiqueira,	Bahia,	Pernambuco	e	São	Paulo.	Em	1664	Lourenço	Castanho	Taques	foi	elogiado	em	Carta	Régia	pela	descoberta	de	minas	nos	campos	de	Cataguases	e	nos	sertões	de	Caetés.	Em	1680	houve	um	surto	de	mineração	em	Paranaguá	atraindo	bandeirantes	para	a	região	durante	algum	tempo.	Em	1694
a	lei	reinol	garantiu	posse	das	minas	aos	seus	descobridores	e	por	falta	de	maiores	incentivos	a	Coroa	Portuguesa	em	Carta	Régia	de	1696	concedeu	privilégios	e	status	de	nobreza	aos	que	se	ocupassem	do	trabalho	de	mineração,	assim	sendo	criando	uma	aristocracia	dos	bandeirantes	que	primeiro	localizavam	e	exploravam	as	minas	de	ouro	e
diamante.	No	período	áureo	do	ciclo,	entre	1741	e	1760,	estima-se	que	a	produção	teria	atingido	14.600	quilos	anuais.	Entre	1781	e	1800	a	média	teria	sido	de	5.450	quilos	anuais	e	no	período	de	1700	e	1801	a	produção	teria	sido	de	983	toneladas	anuais,	o	equivalente	à	135	milhões	de	Libras	Esterlinas.	Entre	1700	e	1770	a	produção	brasileira	teria
sido	a	mesma	de	toda	a	produção	da	América	de	1493	à	1850	e	alcançou	cerca	de	50%	do	que	o	resto	do	mundo	produziu	do	século	XVI	ao	XVIII.	Valores	sendo	superados	no	século	XIX	pelos	Estados	Unidos.	As	minas	diamantíferas	produziram	mais	durante	o	período	de	1729	à	1771.	Seu	valor	era	mais	estável	do	que	o	do	ouro	e	sua	produção	chegou
à	quase	três	milhões	de	quilates	até	1832.	A	partir	de	1760	começou	o	esgotamento	de	jazidas	auríferas	sendo	a	situação	agravada	por	falta	de	maiores	recursos	técnicos	para	a	lavra	subterrânea	levando	o	ciclo	da	mineração	ao	declínio	e	junto	com	o	ciclo	a	economia	da	colônia	brasileira	e	de	Portugal,	pois	a	Coroa	Portuguesa	pouco	se	interessou
com	investimentos	durante	o	apogeu	do	ciclo.		INICIO	DO	SÉCULO	XVIII		As	atividades	econômicas	do	Brasil	no	inicio	do	século	XVIII	se	apresentam	com	o	seguinte	panorama:	A	região	do	Maranhão	com	a	produção	de	algodão	que	se	intercomunicava	com	a	região	nordestina	através	da	pecuária	que	se	expandiu	por	seu	interior;	A	região	Nordestina
com	a	agroindústria	do	açúcar	que	se	ligava	ao	altiplano	da	Mantiqueira	pelo	gado	que	tomou	a	direção	a	montante	do	Rio	São	Francisco;	A	região	central	com	uma	economia	de	mineração	e	maior	atividade	comercial	inter-regional;	A	região	Amazônica	apresentava	uma	economia	extrativista	que	se	estendia	por	toda	a	bacia	amazônica,	mantendo
contato	com	a	região	do	Grão	Pára	e	central,	através	de	tropeiros	que	subiam	com	o	gado	os	afluentes	da	margem	direita	do	Rio	Amazonas;	A	região	sul	com	a	pecuária,	fator	determinante	para	a	ocupação	do	Rio	Grande	do	Sul,	Santa	Catarina,	Paraná	e	sul	de	Mato	Grosso	do	Sul,	se	comunicavam	com	a	região	central	através	de	São	Paulo,	altiplano
minerador,	litoral	e	serra	geral.	Ao	contrario	da	pecuária	nordestina	que	se	desenvolveu	de	forma	dependente	da	agroindústria	do	açúcar,	na	região	sulina	a	pecuária	já	se	desenvolveu	de	forma	autônoma	desde	o	principio	de	sua	participação	da	economia	da	colônia.	Houve	penetração	do	gado	vindo	de	São	Vicente	chegando	até	o	Viamão	onde
começou	a	se	misturar	com	o	gado	vindo	da	colônia	espanhola	do	oeste.	Em	1676	foram	fundadas	as	primeiras	invernadas	com	o	gado	vindo	de	São	Vicente	pelo	litoral	em	Laguna.	Com	o	estabelecimento	da	colônia	do	Sacramento	em	1680	pelos	Portugueses	as	margens	do	rio	da	Prata	houve	grandes	rebanhos	o	que	favoreceu	a	exportação	de	couro.
Com	o	estabelecimento	de	bases	militares	portuguesas	do	Desterro	(Florianópolis)	ao	Rio	Grande	houve	favorecimento	à	penetração	do	gado	vindo	de	São	Vicente	e	sua	mistura	com	o	gado	já	existente	nos	pampas	sulinos.	Os	Sete	Povos	das	Missões	Orientais	do	Uruguai	formavam	a	República	Teocrática	dos	Jesuítas,	uma	república	auto-sustentada	e
baseada	em	princípios	socialistas,	sendo	compostas	por	São	Borja,	São	Nicolau,	São	Luiz	Gonzaga,	São	Lourenço,	São	João	Batista,	São	Miguel	e	Santo	Ângelo,	cidades	situadas	à	noroeste	da	região	e	fundadas	a	partir	de	1610.	Sua	economia	era	basicamente	agrícola	e	pecuarista,	além	de	trabalhos	artesanais,	também	trabalhavam	com	fundição	de
ferro	e	bronze.	Porém	em	1768	Marques	de	Pombal	os	expulsou	da	região.	A	partir	de	1715,	as	invernadas	do	Viamão	forneceram	a	região	do	altiplano	da	Mantiqueira	o	gado	de	corte	e	muares	que	eram	deslocados	para	Laguna	e	São	Paulo.	A	partir	de	1725,	com	o	progressivo	aumento	do	comércio	de	Laguna	com	os	estancieiros	sulinos,	os	paulistas
começaram	a	ocupar	a	região	oriental	sul-riograndense.	O	gado	vindo	do	sul	era	enviado	não	somente	a	São	Paulo	e	Laguna,	mas	também	para	Cuiabá.	Com	o	aumento	progressivo	da	criação	na	própria	região	mineradora,	a	procura	tornou-se	mais	intensa	por	burros,	com	isso	o	sul	passou	a	fornecer	cada	vez	mais	muares	com	tropas	de	até
quinhentas	mil	cabeças	que	marchavam	até	dois	mil	quilômetros	do	sul	à	Sorocaba.	Com	este	intermédio	São	Paulo	ganh0u	maior	expressão	econômica.	O	couro	sulino	chegou	a	ter	uma	procura	tão	intensa	que	se	chegava	a	matar	o	gado	só	pelo	couro.	Para	evitar	a	concorrência	platina	em	1680	a	Coroa	Portuguesa	proibiu	o	consumo	de	sola
importada.	Os	couros	do	sul	eram	secados	ao	sol	e	bem	mais	baratos	e	abundantes	do	que	os	nordestinos,	os	quais	eram	salgados.	O	couro	do	sul	conquistou	o	mercado	devido	ao	seu	baixo	preço	e	alta	qualidade,	tendo	no	Rio	de	Janeiro	seu	principal	porto	de	exportação.	Avaliou-se	em	mais	de	cem	mil	libras	esterlinas	anuais	a	sua	exportação	durante
o	século	XVIII.	Após	o	couro	chegou	a	indústria	do	charque,	o	qual	competia	com	a	carne-de-sol	nordestina.	Porém	o	charque	era	mais	barato	e	sua	lucratividade	era	maior,	tanto	que	no	século	XVIII	o	nordeste	passou	a	consumir	o	charque	sulino	quando	sua	produção	de	carne-de-sol	caiu.		INDUSTRIALIZAÇÃO		Por	meio		da	mineração	a	população
aprendeu	técnicas	de	prospecção,	lavra	e	produção	de	metais	raros	e	pedras	preciosas,	somado	com	isso	outros	dois	fatores,	o	altiplano	da	Mantiqueira	farta	de	minério	de	ferro	e	carvão	vegetal	e	diversas	forjas	e	oficinas	metalúrgicas	espalhadas	para	apoio	de	mineração	deram	a	aporte	inicial	para	a	indústria	metalúrgica	brasileira.	Mas	além	da
indústria	metalúrgica	houve,	partindo	da	Bahia	e	Maranhão	chegando	ao	Rio	de	Janeiro	as	fábricas	têxtil,	impulsionadas	pela	produção	do	algodão	no	nordeste.	Os	vice-reis	impulsionaram	a	indústria	brasileira	deixando	de	importar	diversos	produtos	aqui	fabricados.	Com	isso	houve	um	impulso	na	produção	de	linho,	seda	e	veludo,	além	de	expandir	a
fabricação	de	chapéus,	jóias,	sabão,	entre	outros.	Em	1785,	no	Rio	de	Janeiro	já	haviam	cerca	de	cem	teares,	indicando	uma	industrialização	promissora.	Porém	alguns	fatores	impediram	esta	industrialização	brasileira,	começando	com	o	fato	de	a	colônia	não	ter	capital	suficiente	para	investir	no	setor	e	o	baixo	nível	cultural	da	população	impedindo	o
avanço	e	inovação	da	indústria,	pior	era	o	fato	de	a	economia	portuguesa	estar	submissa	a	economia	espanhola,	a	qual	era	extremamente	colonialista	e	mercantilista,	fazendo	com	que	a	colônia	focasse	somente	no	minério	de	metais	preciosos.	Sendo	que	em	1715	o	governo	proibiu	a	instalação	de	mais	engenhos,	em	1766	fora	proibidas	as	atividades
de	ourives,	a	tecelagem	de	algodão	e	em	1767	proibida	a	fabricação	de	sabão.	Mas	a	pior	decisão	veio	com	o	Alvará	de	1785,	expedido	por	D.	Maria	I,	determinando	a	extinção	e	abolição,	em	qualquer	parte	da	colônia,	de	todas	as	fabricas,	manufaturas	e	teares,	abrindo	exceção	para	a	tecelagem	de	"panos	grossos"	para	vestir	os	escravos.	Estas
restrições	também	se	estenderem	ao	setor	agrícola,	proibindo	algumas	culturas,	como	por	exemplo	o	cultivo	de	amoreira	e	oliveira	(cujas	folhas	se	alimenta	o	bicho-da-seda).	Com	este	movimento	Portugal	abriu	brecha	para	a	entrada	de	produtos	importados,	pois	não	tinha	condições	de	abastecer	o	mercado	brasileiro	sozinho.		A	CORTE	NO	BRASIL
	Com	a	chegada	da	Corte	Portuguesa	ao	Brasil	o	então	Príncipe	Regente	D.	João	assinou	dois	atos,	os	quais	foram	fundamentais	para	a	Independência	do	Brasil	em	1822,	são	eles:	-	A	abertura	dos	portos	aos	outros	países	e	-	A	Carta	Régia	revogando	o	Alvará	de	1785.	Com	estes	dois	atos	o	Brasil	se	beneficiou	podendo	comercializar	com	os	demais
países,	principalmente	a	Inglaterra	exportando	produtos	como	algodão	em	rama,	tabaco,	charque,	couros,	peles,	chifres,	cacau,	madeira,	café,	arroz,	cachaça,	entre	outros.	O	Brasil	levou	vantagem,	principalmente	com	a	queda	das	exportações	norte-americanas	que	tiveram	sua	exportação	extremamente	reduzida	com	a	Segunda	Guerra	de
Independência	do	Estado	Unidos.		SIDERURGIA		A	Carta	Régia	de	1808,	revogando	o	Alvará	de	1785,	incentivou	o	desenvolvimento	da	indústria	siderúrgica	brasileira.	Assim	sendo	começaram	a	ser	instaladas	diversas	indústrias,	como:	a	Fabrica	de	Ferro	do	Morro	de	Gaspar	Soares	no	ano	de	1809	em	Minas	Gerais;	a	Real	Fabrica	de	Ferro	de	São
João	do	Ipanema	nos	anos	de	1810	a	1814	em	Araçoiaba	da	Serra	em	São	Paulo;	a	Fabrica	Patriota	no	ano	de	1811	em	Prata,	Minas	Gerais;	a	fundição	montada	por	João	Antonio	de	Monlevade	no	ano	de	1825	em	Minas	Gerais.	Porém	a	instalação	da	indústria	siderúrgica	brasileira	teve	diversos	percalços,	entre	eles:	-	falta	de	conhecimento	da
composição	do	minério	disponível;	-	custo	elevado	de	produção;	-	mercado	interno	pouco	desenvolvido.	Embora	com	começo	bastante	difícil	a	siderurgia	brasileira	se	manteve	em	crescimento.		BANCO	DO	BRASIL		O	Banco	do	Brasil	foi	a	primeira	instituição	financeira	implantada	no	Brasil,	foi	constituída	como	empresa	privada,	mas	seu	principal
acionista	era	o	governo.	Sua	função	era	de	banco	de	depósitos,	desconto	e	emissão,	com	objetivo	de	financiar	a	monarquia.	Logo	depois	começou	a	negociar	pau-brasil,	diamantes,	marfim	e	outros	produtos.	Seu	capital	inicial	era	de	1.200	contos	de	réis.	Sua	fundação	foi	em	1808.		INVESTIMENTOS	DA	COROA	NO	BRASIL		Além	dos	investimentos	em
siderurgia,	o	Banco	do	Brasil	a	Coroa	também	fez	investimentos	na	área	da	agricultura	introduzindo	novos	produtos	no	Brasil,	como	o	chá,	o	algodão	herbáceo,	cana	caiana,	entre	outros.	Também	foram	incentivados;	-	fabricação	de	vidro	e	pólvora	(1808);	-	as	industrias	manufatureiras	com	isenção	de	direitos	alfandegários	às	matérias-prima	(1809);	-
fomento	as	atividades	mineradoras	(1811);	-	fabricação	de	fios	e	tecidos	de	algodão,	seda	e	lã;	-	isenção	de	penhora	de	equipamentos	mineradores	(1813);	-	livre	exercício	da	profissão	de	ourives	(1815);	-	abertura	de	estradas	e	isenção	de	impostos	para	novas	lavouras	(1816);	-	construções	navais,	exploração	de	barcos	a	vapor	e	navegação	fluvial
(1818);	-	admissão	de	colonos	estrangeiros	com	acesso	a	terra;	-	incentivo	a	irrigação	de	áreas	áridas.	Porém	a	falta	de	perspectiva	de	maior	crescimento	da	economia	brasileira	desencorajou	a	Coroa	Portuguesa	a	maiores	investimentos,	não	permitindo	que	o	Brasil	se	tornasse	um	grande	império,	e	talvez	tenha	sido	fator	de	estimulo	para	o	seu
retorno	a	Portugal,	em	conseqüência	disso	logo	mais	tarde	em	1822	é	Proclamada	a	Independência	do	Brasil,	pelo	filho	de	D.	João	XVI,	D.	Pedro	I,	o	primeiro	Imperador	do	Brasil.		FURTADO,	Milton	Braga,	Síntese	da	Economia	Brasileira,	7º	ed,	Ed.	LTC,	São	Paulo,	1999.	�as/os-ciclos-econômicos-do-brasil-colonia/47725/		ENTENDENDO	O	TEXTO
	1)Quais	são	os	principais	assuntos	relacionados	neste	artigo?		2)Durante	o	período	colonial	no	Brasil	qual	era	a	sua	relação	com	a	Metrópole?Em	quantas	fases	estava	divida?		3)Qual	era	a	principal	economia	extrativista	durante	século	XVI,	por	que	era	importante	para	a	Coroa	Portuguesa?		4)Sobre	o	ciclo	do	açúcar	no	Brasil,	relate	fatos	que	fizeram
deste	produto	a	principal	economia	no	país	por	quase	dois	séculos,(XVI	e	XVII)?		5)Retire	do	texto	,uma	justificativa	para	explicar	o	acesso	do	gado	para	o	interior	do	Brasil	e	por	quais	estados	brasileiros	estavam	concentrados?		6)Como	se	iniciou	a	industrialização	da	carne	salgada	no	nordeste?		7)O	que	aconteceu	após	a	economia	açucareira	dar	os
primeiros	sinais	de	estagnação?		8)Qual	era	o	panorama	das	atividades	econômicas	do	Brasil	no	inicio	do	século	XVII?		9)Quais	foram	os	fatores	que	impediram	a	industrialização	brasileira?	10)O	que	aconteceu	com	a	chegada	da	Corte	Portuguesa	no	Brasil	e	quais	foram	as	consequências	deste	ato?		11)Qual	foi	a	primeira	instituição	financeira
implantada	no	Brasil,	e	qual	era	a	sua	função?			12)Quais	foram	os	investimentos	da	Coroa	no	Brasil?	Page	10		Os	circuitos	da	produção	-	Parte	1:	O	espaço	industrial	Profa.	Regina			Geografia		(2ª.	Série.EM)	Nesse	tema,	enfatizaremos	o	processo	de	industrialização	brasileiro,	que	permite	compreender	a	consolidação	de	um	pólo	industrial	no	Sudeste
e	de	periferias	industriais	nas	demais	regiões	do	país.	O	objetivo	é	elucidar	conceitos	e	conteúdos	fundamentais	para	o	entendimento	do	espaço	industrial	brasileiro,	aliado	ao	trabalho	conceitual,	à	perspectiva	histórica	e	à	abordagem	sobre	a	atual	distribuição	espacial	da	atividade	industrial	no	território	nacional	e,	em	particular,	no	Estado	de	São
Paulo.	Vamos	analisar	dois	registros	culturais,	onde	é	abordado	o	espaço	industrial	brasileiro.	Noel	de	Medeiros	Rosa	foi	um	compositor	carioca,	nascido	no	bairro	de	Vila	Isabel	em	1910,	no	Rio	de	Janeiro,	e	que	se	tornou	conhecido,	anos	mais	tarde,	como	o	“Poeta	da	Vila”.	Ao	longo	de	sua	curta	e	densa	carreira,	Noel	produziu	aproximadamente
trezentas	músicas,	sozinho	e	com	parceiros,	sendo	a	maioria	das	letras	de	sua	autoria,	e	compôs	alguns	“clássicos”,	edificando	uma	obra	que	contribuiu	para	a	formação	da	história	da	música	popular	brasileira.	A	obra	do	compositor	é	centrada	em	um	microcosmo	social	caracterizado	pelo	samba,	Vila	Isabel	e	a	sociedade	carioca	da	década	de	1930.
Este	universo	está	bem	presente	na	canção	Três	apitos	de	1933,	cujo	título	indica	o	espaço	social	em	que	se	desenvolve	a	história	narrada	pelo	autor:	a	emergente	sociedade	industrial	brasileira,	que	originava	duas	classes	sociais	nascentes,	a	burguesia	industrial	e	o	proletariado	tipicamente	urbano,	que	começou	a	surgir	com	o	enfraquecimento	das
oligarquias	agrícolas.	O	segundo	registro	cultural	é	a	tela	Operários,		da	pintora	Tarsila	do	Amaral	(1886-1973),	realizada	no	mesmo	ano	em	que	Noel	Rosa	compôs	a	canção		Três	apitos.	Tarsila	foi	a	“primeira	dama	do	modernismo	brasileiro”,	uma	das	responsáveis	pela	arte	genuinamente	nacional.	Essa	obra	pode	ser	vista	como	emblemática	da	fase
social	da	pintora	e	retrata	o	início	da	industrialização	brasileira,	conferindo	destaque	para	as	pessoas	que	vieram	de	diversas	partes	do	país	e	do	mundo	(imigrantes	de	diversas	nacionalidades)	para	trabalhar	nas	fábricas	da	região	sudeste.	O	contraste	entre	as	linhas	sinuosas	dos	rostos,	arredondadas	e	ovais	na	representação	das	figuras	humanas	e
as	formas	retas	e	cilíndricas	da	fábrica	(o	prédio	e	as	chaminés),	chapadas	e	de	cores	frias	(o	azul	do	céu	e	o	cinza	das	chaminés)	projetam	os	operários	para	o	primeiro	plano,	como	se	a	figura	se	deslocasse	do	fundo	(mostrando	a	dureza	do	trabalho).	Para	melhor	entender	o	desenvolvimento	industrial	no	Brasil	e	suas	fases,	adotamos	a	noção	de
industrialização	retardatária	ou	tardia.	A	expressão	industrialização	retardatária	ou	tardia	designa	o	fato	de	que	a	industrialização	brasileira	somente	foi	iniciada	no	fim	do	século	XIX,	no	momento	em	que	o	capitalismo	passava	da	fase	competitiva	para	a	monopolista.	As	máquinas	e	a	tecnologia	utilizadas	não	foram	produzidas	no	Brasil,	mas
importadas	dos	países	que	já	as	desenvolviam	havia	mais	de	um	século,	provindas	principalmente	da	Inglaterra	(onde	ocorreu	a	Revolução	Industrial).	Isso	gerou	conseqüências	ao	longo	das	demais	fases	de	industrialização	do	Brasil,	como	por	exemplo,	a	difícil	inserção	do	Brasil	na	Terceira	Revolução	Industrial	ou	Tecnológica,	desde	as	últimas
décadas	e	ainda	atualmente.	A	Primeira	Revolução	Industrial	no	Brasil	somente	foi	completada	em	1930,	tendo	ocorrido	com	mais	de	cem	anos	de	atraso	em	relação	aos	centros	mundiais	do	capitalismo.	Entre	outros	fatores	que	contribuíram	para	que	o	Brasil	se	mantivesse	em	um	quadro	de	fraco	desempenho	industrial,	até	o	início	do	século	XIX,
foram	as	relações	escravistas	de	trabalho,	o	pequeno	mercado	interno,	o	Estado	alheio	à	industrialização,	as	forças	produtivas	pouco	desenvolvidas,	o	passado	colonial	do	Brasil,	conforme	o	tema	estudado	anteriormente	“Gênese	geoeconômica	do	território	brasileiro”.	Entre	1880	e	1930,	foram	implantados	os	principais	setores	da	indústria	de	bens	de
consumo	não-duráveis	ou	indústria	leve.	Em	função	de	se	manter	numa	situação	de	dependência	em	relação	aos	países	mais	industrializados,	o	Brasil	não	dispunha	de	indústrias	de	bens	de	capital	ou	de	produção,	algo	essencial	para	o	desenvolvimento	econômico	de	uma	nação	ou	país.	Antes	de	prosseguir,	vamos	esclarecer	os	tipos	de	indústrias:	-
Indústria	de	bens	de	consumo	ou	leve:	a)	Indústria	de	bens	de	consumo	não-duráveis:	roupas,	cosméticos,	alimentos;	b)	Indústria	de	bens	de	consumo	duráveis:	automóveis,	eletrodomésticos	e	móveis.	-	Indústria	de	bens	intermediários	ou	de	bens	de	capital:	desenvolvimento	de	máquinas	e	equipamentos	para	outras	indústrias	(autopeças,	mecânica
naval).	-	Indústria	de	bens	de	produção,	de	base	ou	pesada:	transforma	matéria-prima	bruta	em	produtos	a	serem	utilizados	por	outras	indústrias	(extração	de	minérios,	refinaria	de	combustíveis	fósseis,	siderúrgica	que	processa	minérios,	química).	A	inserção	do	Brasil	na	Segunda	Revolução	Industrial	também	se	deu	com	cerca	de	cem	anos	de	atraso
em	relação	aos	centros	mundiais	do	capitalismo,	podendo	ser	dividida	em	dois	períodos:	-	de	1930	a	1955,	que	corresponde	à	política	nacional	desenvolvimentista	do	governo	Getúlio	Vargas,	responsável	pelo	início	da	implantação	da	indústria	de	base	no	Brasil	e;	-	de	1956	a	1980,	que,	inicialmente	alicerçado	no	plano	de	metas	que	propunha	“crescer
50	anos	em	5”,	marco	da	política	desenvolvimentista	de	Juscelino	Kubitschek	de	Oliveira,	corresponde	ao	período	de	incremento	e	consolidação	da	indústria	de	base,	com	fortes	investimentos	estatais	nos	setores	de	energia	e	transportes,	com	vistas	a	fortalecer	as	condições	estruturais	para	o	ingresso	do	capital	internacional	no	Brasil.	No	primeiro
período	(1930-1955),	destacamos	a	política	nacionalista	da	Era	Vargas	(1930-1945)	e	de	seu	segundo	governo	(1952-1955),	que	se	caracterizou	pelo	desenvolvimento	autônomo	com	base	industrial.	Um	exemplo	foi	a	construção	da	Companhia	Siderúrgica	Nacional	(CSN),	em	Volta	Redonda	(RJ),	cujo	decreto-lei,	que	determinou	sua	criação,	foi
assinado	em	30	de	janeiro	de	1941.	A	CSN	foi	um	marco	importante	para	a	industrialização	do	Brasil,	um	impulso,	em	virtude	da	Segunda	Guerra	Mundial	(1939-1945),	pois	o	aço	é	matéria-prima	fundamental	para	diversos	setores	industriais.	Resultado	de	um	projeto	autônomo	de	desenvolvimento	industrial	na	década	de	1940,	a	CSN	foi	privatizada
em	1993,	deixando	de	ser	uma	empresa	estatal	(do	Estado).	O	segundo	período	(1956-1980)	pode	ser	subdividido	em	três:	a)	de	1956	a	1961,	que	corresponde	ao	mandato	de	Juscelino	Kubitschek,	no	qual	ocorreu	o	incremento	da	indústria	de	bens	de	consumo	duráveis	(principalmente	automóveis	e	eletrodomésticos)	e	de	setores	básicos	(energia
elétrica	e	siderurgia).	As	diretrizes	gerais	quanto	à	industrialização	dos	governos	Vargas	e	Kubitschek	basearam-se	no	processo	de	substituição	de	importações.	Contudo,	no	segundo	caso	(Era	Kubitschek),	foi	adotado	um	modelo	de	desenvolvimento	associado	ao	capital	estrangeiro.	A	política	industrial	do	período	JK	ratificou	(confirmou)	a
concentração	industrial	brasileira	no	Sudeste.	O	modelo	industrial	característico	deste	período	atrelava-se	diretamente	à	necessidade	de	manter	a	produção	de	bens	duráveis	nas	proximidades	dos	pólos	geradores	de	matéria-prima,	ou	seja,	da	produção	siderúrgica	e	da	disponibilidade	de	recursos	energéticos.	Além	disso,	nesta	região	também	se
concentrava	a	maior	parte	do	mercado	consumidor.	Esta	industrialização	foi	parte	do	Plano	de	Metas,	com	o	lema:	“crescer	50	anos	em	5”	-	de	1962	a	1964,	corresponde	a	um	período	de	instabilidade	e	tensão	política	(Ditadura).	Por	este	motivo,	foi	acompanhado	pela	estagnação	e	declínio	da	economia	e	da	indústria	no	Brasil;	-	de	1964	até	meados
de	1980,	implantou-se	a	modernização	conservadora	(projetos	de	crescimento	econômico,	principalmente	durante	os	governos	militares,	sem	a	inclusão	de	avanços	na	área	social),	aconteceu	o	“milagre	econômico	brasileiro”	(para	designar	o	fato	de	que,	no	contexto	dos	governos	militares	e	do	projeto	“Brasil	potência”,	entre	1967	e	1974,	o	País
cresceu	mais	de	10%	ao	ano	em	média	à	custa	de	um	endividamento	crescente	no	exterior),	e	a	“década	perdida”	(1980),	na	qual	o	país	esteve	submetido	a	fortes	constrangimentos	econômicos,	financeiros	e,	sobretudo,	sociais.	Referente	à	distribuição	espacial	da	atividade	industrial	no	Brasil,	a	concentração	industrial	aconteceu	na	região	Sudeste,
particularmente	no	Estado	de	São	Paulo,	desde	meados	do	século	XIX	até	a	década	de	1970.	O	desenvolvimento	urbano	intenso,	concentrado	principalmente	na	região	que	forma	hoje	a	Grande	São	Paulo,	foi	resultado	do	processo	de	industrialização	que	ocorreu	na	região,	resultado	de	uma	economia	de	escala	capitalista,	típica	do	período	fordista:	a
concentração	diminuía	os	custos	de	produção,	pois	a	proximidade	física	reduzia	os	gastos	com	o	transporte	de	matéria	e	mão	de	obra,	além	de	maximizar	o	uso	da	infraestrutura	instalada.	O	fordismo	organizava	a	linha	de	montagem	de	cada	fábrica	para	produzir	mais,	controlando	melhor	as	fontes	de	matérias-primas	e	de	energia,	os	transportes,	a
formação	da	mão	de	obra.	Responda:	1)					Quais	foram	os	dois	registros	culturais,	onde	foram	abordado	o	espaço	industrial	brasileiro?	2)					Explique	o	que	você	entendeu	por	industrialização	tardia	ou	retardatária.	3)					Qual	foi	a	consequência	da	revolução	industrial	tardia	para	o	Brasil?	4)					A	Revolução	industrial	no	Brasil	se	completou	no	final	de
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